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EXPEDIENTE 
T o d a a eorrexpondene la re la 

t l v a á admln lmtrarAo desta fo lba 

deve ner d i r i g i d a a o sr. Anto-

n i » l l o c h a , adn i l n lN l rador d ' i O 

CVimmerc Io de S . P a u l o » . 

—Acha-xe preNentcmente per-

co r rendo a l l n b a I l u a n a a ter 

» Iço da noaan foll ia o donno via-

j a n t e H e b l a n o M o u r ã o . 

«I TEMPO 

CUKMláSiO GEOGRA»HlCA K GKOLUGICA 

BOLETIM MITEOKOLOGIC* 

GuiDla-folra, 28. A presslo barometric« a O-, 
foi dft 8V3.U uiniH l i 7 boras <la manhl, c dg 
693.18 m ni., ás 2 da tard». A temperatura 
ma ilma fol de 28'li, a a minima, do |B'*. Vento 
predominado, NW. Teinpo gorai, nublado. 

TELE6RAMMAS 
ftnl;} ispKltl l i «CoBwrtio it S. rt i l i» 

EXTERIOR 
B I KNOS-AMEM, « • 

O gene r a l I n i c io M a n s i l l a 

Acaba de reformar-se O gunetal 

Lucio Mansilla. 

H M T K I ' i n K * . XA 

I t e o r p an l x a ç á o d o par l l do 

co lorado 

Roorganisou-se o partido colorado, 

tomando como um doa principalis 

artigos do seu novo prngramma a 

.mais decidida opposição - ao presi 

dente Ua Republica, dr. Idiarte Borda-

H.IXTIAUO. S» 

O » TuocracH dc D . J o s é M a r i n 

Hi i rxelo 

Foram celebrados com a maior 

solemnidade os funeraes do presL 

dente da Côrte Suprema do Chilo. 

Dom Jose Maria Rarselo, a quem fo-

ram prestada« as honras de gene-

ral. 

• O t D B I M. *M 

O I m p e r a d o r dn I t i i iN la 

A.fflrma o «Daily-News» que uma 

-das causas da enfermidade do Tsar 

é a fadiga resultante dos grandes 

trabalhos de governo. 

O nr. W 12. « . ladNtone 

Parte para Cannos, no sul da 

França, o sr. Gladstone, que abi 

p a g a r á o inverno. 

M A U R I » . IN 

KoliiçAo d n quentão rubn í i a 

O governo decretará a 2 dc f-ve-

reiro proximo a autonomia da il ln 

d* Cuba, sendo nomeado governa 

dor o marechal Martinez Campos. 

M U e r l a n a l l e w p a n h a 

Mo sul do reino tem havido tu-

multos, devidos á miséria dos tra-

balhadores agrícolas, era consequen 

cia das grandes enchentes ^do Gua 

dalquivir, que destruíram muitas 

plantações. 

ONTKSDK. S* 

Ter r í v e l tempeHtade 

No mar da Mancha bouve uma 

tnrrivel tempestade, que occasionou 

muitos naufrágios. Não se conhe-

cem ainda os pormenores. 

n a n , ** 

F a l l e e l m e n t o 

Kaileceu hontem á noite o com-

mandanto da guarda municipal des-

ta cidade, major Graça.' 

I « . 1BBE* . *H 

A I > j c b r i u 

O Times publica hoje um tele 

gramma da Boma, em que se afllr-' 

ma que a Italia não continuará no.-

seus planos ácérca da Erythréa. 

abandonando inteiramente toda a 

quella região, excepto o ponto de 

Maçuá, que conservará como uma 

estação naval a i mar Vermelho. 

V I E I l t , «M 

I ' m j a n t a r I m p e r i a l 

O impera tor ri» Austria offereccu 

honte n, no pnbci.o Ho Unfiling, um 

jantar ao corpo diplomático e aos 

altos perienegen- da côrte, em hi n-

ra » " i nniversarlo natalício d« im 

perador Guilherme da Allemsnba. 

Trocaram-at muitos brindes relati-

vo» & amisade que liga os dous im-

périos. 

W M U I Ü V T t S . «a 

Iro m i g r a i ; Ao DUM Knlados-

I DI<1»> •""* 

A A / t i a r a d ' « Itep'egentanlei 

p l o u * jje o bill que prohibe em 

todoa os In'adoi-Unido» a iuimlgra-

ção de analphabetos. 

L o i n n i n , m 

Fle lçAes n a I n g l a t e r r a 

O irv rquez de Salia « ry foi d to 

membro da Camara doa Communs, 

derrotando o candidato liberal Ful-

Ur . 

T r a e t a d o ang l o-amer i c ano 

Dizem que o rei <"a Suécia ndo 

serit mais o arbitro que terá de de-

cidir a iiueslã" de limites entre a 

Ingaterra a Venezuela. 

N t a i w . a* 

O ar . « a a a v a * dei Cas t i l l a 

Acua-se enfermo o presidente do 

Conselho de ministros da llespanha, 

sr. Cánovas dei Castillo. 

MAlflI.I.A. M 

A revo lução 1 ' h l l l p p l n a 

O general-Polavleja estuda as re-

formas que terá de applirar ao ar-

chipelago philippino aílm de evitar 

uma revolução futura, porque a 

actual estará terminada dentro em 

brave. 

I I . I I B F . I S 

C o l a d o 

Café para janeiro, 62. 

Café para março, 02 2S. 

INTERIOR 
a r a , a* 

C i r ande desastre 

O ar . I l e r n a r d l n o de 1 ' aoapa i 

«a lvo 

Esta manhã, ás 11) horas, mais ou 

menos, o bond electrico n. 1, da 

linha de Santa Thereza, descendo 

pela linha, perdeu o travão ao che-

gar á rampa ao pé do morro do 

Curvello e disparou em carreira ver-

tiginosa, indo chocar-se noutro car-

ro, que ostava descarrilado. 0 bond 

vinha cheio de passageiros, entra 

os quans os sr». Bernardino de 

Campos, Aarão Heis e Kar tVa l a i s , 

que nada solfreram, porque tivorabi 

a presença de espirito de st con-

servar em seus logares. 

Dos outros passageiros que salta-

ram do carro dispirado. Acaram fe-

ridos os negociantes Cotia e Henri-

que Morado, que fracturou uma 

perna; a signorina Troconi; o sr. 

Antonio Duarte, que fracturou a 

perna e as costellas; o sr. Luciano 

Pinto, que teve umu contusão no 

thorax; os srs. Manoel Malheiro, 

Secundino José da Costa e os ne-

gociantes João Bento l.yrio e Hugo 

Criei. Este ultimo teve uma perna 

fracturada. 

Grande multidão so reuniu no lo-

cai do desastre. 

Os directores da Companhia só 

compareceram depois da 1 hora da 

tardo. 

0 sr. Bernardino dc Campos tem 

sido muito felicitado por ter esca-

pado ao desastre. 

Apexte l inbonlea 

Telegrammas rec-bilos dos minis-

tros do Krasil em Paris e Madrid 

desmentem a noticia da existên-

cia da peste bubônica om Marse-

lha e em Gibraltar, aliás declarada 

officialmentc. 

Hosp i t a l d r m a r i n h a 

Fui inaugurado hoje o hospital de 

marinha da ilha das Ccbras. 

C o m m l c s a r l i t d u d a A r m a d a 

Foi nomeaio o capitão-tenenti 

Adtdpho Santos ejudante do com-

missariado gerai da Armada. 

R e v i s t a n a v a l 

Terça feira próxima, parte para J» 

cuecanga o transporte «Carlos lio 

mes» levando a seu bordo os srs 

vice-presidente da Itepublica, minis-

tro da Marinha, chefe do estado-

maior-general da Armada e Inspe-

ctor do Arsenal da Marinha. O sr. 

Manoel Victorlno paaaará revista á 

divisão naviil alli estacionada. 

O gene r a l A r g o l l a 

Foi muito felicitado h í j e o ar. ge 

neral Argollo, ministro da guerra, 

por ser dia do seu anniversario na-

talício. 

A n t o n ' o Conse l he i r o 

Partem domingo para a Bahia o 1K* 

batalhão de inhnt i r í a e uma baterls 

de artilharia, nflm de jugularem a 

revolta de Antonio Conselheiro e 

seus fanáticos. 

Vis i t as p r m l d r n e l a e a 

0 sr. Manoel Vii tor ino visitou os 

qoarteis do I* e 10* batalhões de 

infantaria. 

A <|ue«lrt» de l im i t e* 

0 sr. viça pra i 'ente da Republi-

ca conferenciou h o > com o ar. mi 

nistro das Relsfões Ext- riorea a 

respeito da questão de limitea com 

as Guyanas. 

Conferenc laM do m l n U l r o d a 
C a z r a d a 

0 sr. Bernardino dn Campos coo 

rertíiClvA Ueje r< m t• gr. director 

das llendas do Thescuro Naclonsl p, 

em seguida, «om o sr. Sattaminl, 

ao qual provavelmente será conlia-

da a missão de examinar as Alfan-

degas da Amszooin. 

• • o . « a 

M o v i m e n t o d o cafA 

Entradas, 10.li,13 saccas. 

Embarques. I0.7IIIÍ. 

Vendas, f.000. 

Typo 7, H.7(H>. 

«AUTO», • » 

Vendas, 20.000 garras. 

R.isea : superior«», do tempo, 

ItSiOO; bons, lOííixi , regular™. 

0820(1. 

0 esfó daa aguas é cotado com 

um mil réia menos do que o do 

tempo. 

O mercado tem-se mantido está-

vel. 

Entradas hoje. 12.135 saccas. 

Desde 1.», 378.079. 

Média, 9.931. 

Sahida3 para a Europa, 109.004. 

Sabidaa para oa Eatados-1'nidoa, 

104.949. 

Stock. 2C&.106. 

Entradas em egual data do anno 

findo. 2.923. 

Desde t.% 177.333. 

Stock, 37G.074. 

U L T I I W A H Q R A 
R I O , 9 H 

Instrucçào publica 
Foi nomeado director da Instru-

ção Publica do districto federal o 

sr. Medeiros e Albuquerque. 

Ravolta de Antonio 
Conselheiro 

Derrota daa forçaa 
legaee 

Noticias chegadas da Bahia dizem 

que as forças do major Febronlo 

foram derrotadas com perdas supe-

riores a cem homens. 

0 major Febronio perdeu as po-

sições conquistadas e fei obrigado 

a recuar até Monte Santo. Este offl-

cial pediu conselho de guerra. 

—Seguiram mais forças em per-

seguição do famigerado fanatico. 

- O coronel Tamarindo o5o se-

guiu, como se suppunba, á frente 

das forças expedicionárias. 

O ar. Ruy Barbosa e a 
questão do Amapá 

Chegou hoje à tarde de Friburgo 

o conselheiro Ruy Bjrbosa, que foi 

esperado na estação pelo sr. Feli 

ciano Gonzaga, ofücial de gabinete 

do sr. Manoel Victorino. 

0 sr. Gonzaga oiTareceu ao illus 

tre publicista o carro presidencial 

para o conduzir 6 casa de sua resi-

dência. 

0 sr. Ruy Barbosa recebeu ante 

hontem uma carta do sr. general 

Dyorilsio Cerqueira, em nome do 

sr. Manoel Victorlno, pedindo-lhe 

uma conferencia no Itamaraty. 

0 sr. Ruy respondeu que chega-

ria hoje e que amanhã, ás 10 ho-

ras, iria ao Itamaraty. 

Limites com a Guyana 
hollandeza 

Desmentiu se a noticia dc ter o 

Brasil questõos de limites com 

aquetla Guyana. 

Sorooabana 
/ndicato francez oITereceu-

comprar a estrada de furro 

-ana. 

Um 

se l i 

Soroca _ 

Parece que 4 negocio decidido. 

A salvação publica 
Consideramos e continuaremos a 

conaiderar caso de salvação publi-

ca a questão hygienica na terra 

paulista. 

Se continuar a visita annual da 

febre amarella no interior, se eate 

flagrlloappareceretornar ae frequen-

te nas fazendas, estarão acabadas a 

prosperidade e a riqueza paulista. 

Todoa os annos prometto-nos o 

governo atalhar o mal. Todos oa 

annos o mal reapparece. As pro-

messas foram vãs o o dinheiro 

gssto foi posto fOra. 

E' o caso para começar a gent". a 

descrer do saneanii t to. . . 

Esta descrença deve já estar-ae 

apoderando do animo d j governo. 

Quanto á cidade de S. Paulo, que-

rer pretender, como faz o Ei ludo. 
por puro optimismo dc governista, 

que a situação é bAa, Isto 6 cousa 

que excede tudo quanto se deve 

esperar, mesmo do espirito partida 

rio o mais abcecado. 

Basta conversar c im os mais aba-

tisadoa « mais procurados médicos 

desta cidade, basta prestar aUeo.çãn 

ás conversas em todas as rodas.' 

para qualquer ficar sabendo quíM 

grande é o numero de fpbros ty-

pboidea e de outros nomes qu» 

/jrassam em S. Paulo. Não ha balr-

rn. não ha rua onde casos numero 

soa não tenham apparecido. Na pró-

pria caaa da residência do (Ilustre 

secretario dá Agricultura, ( . exc. e 

mala duas pessoas da sua família 

foram atacados. 

IHz o Etlnthi, fazendo pouco caso 

da alheia desirrnça, que estas febres 

sâo benignus e que as niorti n *ão 

raraa. Mas a frequencia doa caaoa, 

o aeu numero avultado, • aua per-

sistência não são coalha que de» 

vam porventura Inquietar o pu-

blico ? 

Não ha quem ignoro que qual 

todaa as epidemias, e, mesmo, as 

mais mortiferas, são quasl sempre 

precedidas destes prenúncios, pre-

cursores de maiores males. E' bem 

conhecido que as febres vagas, in-

certas, de nome difflcil de determi-

nar, precedem quasi sempre a fe-

bre amarella, como a choierina pre-

cede o cholera e a febre dengue oa 

a influenza precede no Oriente a 

peste. 

As febres hoje reinantes em S. 

Paulo devem, portanto, preoccupar 

sériamente a nossa repartição de by-

giene. 

Esta repartição, embora o orgam 

republicano n. 2 exalte-a como a 

mais perfeita entre as perfeitas, nóa 

sabemos o que ella £. Ainda ha 

pouco, na questão, até hoje sem ao-

luçlo, das carnes tuberculosas, vi-

mos que a bygiene ofQcialmente de-

clarou nada poder fazer ! 

« 

E se esta é a situação, as revela-

ções do Etfadu mais inquietações 

ainda nos vieram causar. 

Diz o Estado que os canos de ex 

gotto que abateram nunca tinham 

servido ! Imagipe-se que .escandalo-

sa construcção era aquella que, mes-

mo antes de servir, afundou e des-

moronou ! 

Do que diz o Estado vé-se que 

situação é ainda maia grave do que 

suppunbamos. Võ-se que bairros 

poputoslssimos como a Villa Buar-

que e a parte atravessada pela rua 

Glycerio estão privados de todo e 

qualquer exgotto. E', pois,uma situa-

ção perigosíssima e que não pôde 

continuar. 

(Juanto á questão da peste bubô-

nica, deixou o Estado sem resposta 

a censura positiva que fizemos ao 

governo, por ter deixado, já depois 

de declarada a peste bubônica na 

Indo-Cbina, atracar e descarregar 

em Santos, sem nenhuma precau-

ção, navios carregados de arroz e 

provenientes de Rangoom. 

flisse o Fttmto qus o governo Am 

nossa Itepublica andou tão avisado 

como o da Allemanha. que só agora 

tomou providencias contra a inva-

são da peste bubônica. 

Não é exacto. A Ailemanba desde 

novembro adheriu á conferencia sa. 

nitaria da Veneza e mandou um 

representante a Téhéran. K, se é 

verdade que a Allemanha está mais 

perto da índia do que nós, as nos-

sas condições em relação à peste 

bubônica são infinitamente peiorea. 

Rasta o nosso clima e basta tam-

bém lembrar que todos os mezea 

recebemos milhares de sordidos 

immigrantes, embarcadoa para cá 

numa região em que j á a peste appa-

receu. 

0 que i certo é que o governo 

está a telegrapbar a trea dias e que 

nada fez ainda. 

Finançaa da Republioa 
Falando do empréstimo contrahh 

ho recentemente pelo governo de 
Minas, o Rio Ne\cr o considera um 
sérfo perigo tanto para o Brasil co-
mo para o credor europeu. 

Comquanto achemos exaggeradaa 
aa previsões do articulista, concor-
damos com elle em que o exemplo 
do México, da America Central, do 
Peri'1, da Republica Argentina, Üru-
guay e mais Estados da America do 
Sul, nos ensina que a negociação 
de taea emprestimoa se deve res-
tringir aos mais apertados limites. 
Raramente, diz o articulista, taes 
empréstimos têm produzido benefí-
cios áquelles Estados, porque seu 
produeto t desbaratado em despezas 
improducttras, on ae consome em 
avolumar os cabedaes doa particu-
lares, como aconteceu min o celebre 
Gnzman Blanco, de Venezuela. 

Nesta ordem de consideraçõea, 
aquella folha acha que são dignos 
de censura oa capitalistas europeus 
que facilitam simtlhantes emprésti-
mos, pois o Brasil straveaea uma 
phase <fe agitação politica em que 
póds Bear á mercê de aventureiros 
e facciosos. E ftfcndo iito uma expe-
rlencla commum a todos.o» paizes, 
o Brasil não pôde esperar roniffltuir 

°'J£> io Zoll é uio pio ou 

quanto 
devem 
agouro 

uma excepção, tanto mais 
os nltimoa seis aanoa noa 
obrigar a persistir nesse 
pessimista. 

Com efTeito, a direcção dos nego-
Mni publico« tem sido conOada a 
homens íft*xj;erientes, que. a titulo 
de fomentarem"o-immedlatr 'Vaen 
volvimento d» paW^ ÍRg ^ 
impostos e lançam-se no pt>, 
caminho dos emprestimoa. 

CencHie a mesma folha dlzendc 
seria urna medida de alcance rea 
tringlt.ae por uma lei n r a i , ou 
por uma revlaão constitucional, oa 
poderes attribuidos aoa Estados do 
coMrahirem empréstimos estrangei-
ros aoa mais strintos limites, • o 
descalabro financeiro daa provín-
cias argentinas 6 mais do que sti' 
fleiento par» juatiflear simittir 
mstrid;áo. 

lia multa verdade nisto, ra 
doloroso que seia um extranut 
quem uol a venba dizer. 

10* alli Iim direito que querian 
reservar pura sós, embora o ei 

, cessemos com v e t e u M c i * . 

[Continuação) 
, Bastante simples foi o ponto de 
vista escolhido pelo dr. Toulouse, 
no seu estudo physlo-psycbico. 

Antes de tirar qualquer conclusão 
keral, convinha, em primeiro logar, 
formar uma galeria de reconhecidas 
Celebridades contemporâneas, deven-
do estas ser examinadas por com-
pateneiaa scientiücas e com todos 
os requisitos medico-psychologicos, 
no que diz, restrictamente, respei-
to á genialidade e á loucura. 

Deu á sua obra este titulo : «in-
vestigações medico-psycbologicas, re 
lativas á superioridade mental. 

Como se vô, o dr. Toulouse evita 
a palavra—gênio; basta para elle as 
seguintes : superioridade mental. 

Acredita, com razão, não existir 
uma l inha de marcatoria entre o 
gênio e o talento. 

Para o dr. Toulouse, o gênio é 
apenas uma expressão da mais ele-
vada capacidade mental. 

Pôde a linguagem formular ldéas, 
excluindo, como na bypothese, e 
gênio do talento, a realidade, po-
rém, não está adstricta à palavra. 
Nio existe tribunal competente para 
resolver onde termina o gênio e 
começa o talento; e, como na ques-
tão do dr . Toulouse, tratar-se á de 
personageus vivos, não poderá o 
mesmo anticipar o julgamento do 
futuro. 

Par* o caso present", não parece 
difficil encontrar os candidatos ne-
cessários para as suas investiga-
Çôfí. 

Os romancistas fola e Datid:!, 0 
pintor Puvis de Chavannes, o chi-
mico Berthelot, o maestro Saint-
Saens e o critico Jules l.emaltre 
annuiram ás representações e aos 
convites lisonjeiros para essas altas 
pesquizas medico-piychologicas. 

Não tinham e nem podiam ter, é 
certo, idéas bem claras sobre as 
minuiencias immisericordiosas que 
deveria o dr. Toulouse empregar 
para o exame do coração e dos 
rins, para só faiar destes dous or-
gams do corpo ; e, por Isso, logo 
que saliiu i> luz da publicidade o 
primeiro volume, de 300 paginas, 
sobre Zola, bouve um certo retrahi-
mento das partes contractantes, na 
crueza da realidade, ferida e desnu-
dada. 

Puvis de Chavannes, o delicado 
pintor esthetico e auctor do quadro 
de Santa Genoveva, do Pantheon. 
pensou logo, surprehnndido, em re-
tratar-se do seu assentimento pri-
mitivo ; e. actualmente, é discutível 
se os outros seus companheiros se 
snbmelteram aos exames com o 
mesmo prazer que mostrára Zola, 
o pa- do naturalismo, o creador 
de «La Terra», que, sedento, corno 

d« documentos humanos, 
ao entregara ae corpo e alma a 
essas investigações scientiücas e es-
crevera mesmo um prefacio para a 
obra do dr. Eduardo Toulouse. 

B não se trata no assumpto, por-
ventura, de uma diversão muito 
agradável, sendo ao contrario um 
trabalho penoso e nem sempre eco-
nomisador do tempo. 

Para o coadjuvarem no seu ten-
tamen, congregou Toulouse as se-
guintes capacidades scientiücas,com 
as quaes repartiu o corpo e a al-
ma de Zola. 

0 inglez F. Galton, membro da 
«Royai Societyi.incuuibiu-se das im-
pressões digitaes de Zola, como tal 
se pratica relativamente aos crimi-
nosos :o anthropologista Manouvrier, 
procedeu á mensuração do craneo; 
Charles llenry.professor da Sarbon-
ne.á pressão das mãos pelo dynamo-
metro; o medico Bloch tratou da 
senMbilidadejcutanea: o occulista dr. 
Sauvinaau, da intensidade visual; o 
dr. Bonnicr. do sentido da audição; 
o chimico Monchel, das excreções; 
o grapbologo Crepieux, da cbiro-
graphia; Jacqüei Passy, da olfac-
ção; A. Rértiilon, o conhecido an-
thropometro doa criminosos, da 
prefeitura de policia, rnbricon-o na 
aua tabeliã das categorias; o phy-
sio-psychologo J. Phellppe occupou-
se da percepção dos sentidos, e, fi-
nalmente, Toulouse, acompanhado 
do dr. Servaux, com o estado ner 
voso geral do Immortal auctor da 
«Naná-. 

Conclue Toulouse, de acoArdo 
com os resultados obtidos,e quanto 
Unha em mente registrar o seguin-
te, depois de sgradecer a abnega-
ção ou desprendimento pessoal de 
Zola : 

Não é certamente seduetora a ima-
zem que ficou, depois das provas do 
ogo:Zola é no fundo um pobre e mar 
tyrissdo mortal, que depois de uina 
mocidade cheia de privações adqui-
rira, com o suor do seu rosto, a fa-
ma e, com esta, a perda da fortuoa de 
poder «divertir se», se por ventura 
lámais se divertira elle na sua vi-
d a l . . . 

Damos, em seguida, algumas das 
notas msis interessantes, coibidas 
do livro sobre o dr. Toulouse. 

Zola ó coutado, como Mazarino, 
Napoleão e Gambetta, entre o nu-
mero doa italianoa iliustres que em 
França re^preaenUram um impor 
lante papei. 

Seu pae, entretanto, era um dal-
mata, qu« havia flxado residência 
em Veneza. Pelo lado paterno, era 
a sua avó de origem grega, e a sua 
mãe. uma franceza pura. 

0 sangu) italiano não parece pre-
ponderar exclusivamente naa veiaa 
do nosso 2o la . 

i ' .«ente herdou de sua 
mãi. aposição para oa soffri-

' yvosos e rheumatleoa, 
pôde provar uma he-

•enial. posto que seu pae 
engenheiro não destituído 

1 « , e que peregrinárs pela 
inha. Iloi" llollanda, Ingla-

e 
Ina ni 
nça. 
rosamente desenvolveu-

n a faculdade da palavra, 
lirez em cotisequerfrlu" de 
iiglte que o 4!TcctAra quan-
ti aunos de edade. 
a paUvra nunca fol o 

fo mertno morte, o es-

.OptlO». 
[ezoito annôs em Ait , 

sômento 6 provençal, 
de aproprlar-se dessa 

Sobre tudo não fala nenhuma lín-
gua extrangeira, e a franceza só-
mente com uma certa hesitação. 

Escusou na escola o estudo das 
línguas classlcas, sentindo-se, ao 
contrario, attrahido pelas sciencíss 
naturaes, que mais tarde o atira-
ram nos brapos do realismo roma-
nesco. 

Appareceram aos vinte annos de 
edade, dôros nervosas pelo seu ven-
tre> o que não admira, om vista da 
viua miserável que vivia. 

A sua despesa diaria não passa-
va de 6 sous, que com methodo 
dispendia em pão, café e maçãs. 

(Juando a sua roupa se emigrava, 
pouco a pouco, para as casas do 
penhor, valia-o o lençol da sua ca-
ma: fazia-se assim de beduíno, co-
m o humoristicamente exprimia-se. 

Dlt. N. FREIRE 
(Continúa) 

O HABEAS-CORPUS 
A proposito da decisão do Supre-

mo Tribunal negando a ordem de 

habeas-corput requerida pelo dr. 

João Mendes, a favor do «Centro 

Monarchista>, diz o lha Nevis, de 

2f> do andante : 

«A decisão do Supremo Tribunal 

sobre o habens-corpu.v impetrado 

pelo dr. João Mende9 é evidente-

mente um erro grave, que como 

tal será reconhecido antes que de-

corram muitos annos da vida da 

Republica. O direito de reunião para 

o üm de di.íCubr questões politicas 

é um direito necess"arfo 6 ^jnaliena-

vel em todas as nações livres, e 

nenhum Estado pôde cassai-o ou 

restringil-o. Onde os cidadãos n io 

podem discutir livremente e promo-

ver alterações ou reformas politicas 

ahi o systema representativo é uma 

farça. E' tão legal e justiücavel dis-

cutirem-se reformas na direcção de 

uma Honarcbia quanto na de uma Re-

publica. Os monarcbistas em Fran-

ça tém o direito de reunir-se para 

o fim de discutirem os públicos ne-

gocios e occupam logares no Parla 

mento francez. Porque não poderão 

fazer a mesma cousa no Rrasil ? 

Negar-lhes o direito de reunião 

um attentado, que mostra qne os 

chamados republicanos do brasil 

não tém a clara noção da fôrma de 

governo que estão a imitar.* 

Diz o Jornal : 
«Parece que o Thesouro já sab 

que certas casas de uma das pri-
meiras praças do Norte, mio se con-
formando com a classificação de te-
cidos de pbantasias, que pagam 13$ 
o kilo, mandam despachar os mes-
mos tecidos em Peruam IJUCO, como 
baptiste.s e musselinas, que pagam 
33 o kilo. 

As providencias para se achar o 
x desta dilferença de classificação 
não tardarão para o proveito Uas 
rendas publicas». 

Cuba. 
A agencia Cen/rai-iVewi, publicou 

hontem a noticia de que entre os 
Olney, ministro do Exterior dos Es-
tados-Unidos, e Dupuy de Leme, 
ministro bespanhoi, residente em 
Nova-York, foi firmado, no dia 2:1 
do corrente, um convênio referente 
a Cuba. 

Assegura-se que entre as condi 
ções estipuladas, existe uma que ga-
rante um privilegio a favor do com-
merclo norte americano. 

0 sr. Olney prometleu encarre-
gar-ae de conseguir a approvação a 
respeito da j unU cubana. 

H guerra do Sudáo 
Telegrapham que os dervlches, 

fazende algumas correrias, tentaram 

tomar a praça forte de Agordat, da 

surpreza, perém a rapidez dos mo-

vimentos das tropas italianas impe-

diram a realisação desse audaz pro-

jecto. 

As trincheiras de Amideb aebam-

se abastecidas de agua. 

—A Agencia Central A'cwj assegu 

ra que os derviches se approxlma-

ram até 10 milhas de Agordat, es-

perando ataque das tropas italianas 

e, na previsão de terem de voltar, 

encheram os poços de areia. 

Antonio Conselheiro. 
O sr. vice-presidente da Republi-

ca conferenciou hontem com o sr. 
ministro da Guerra sobre os succes-
sos em que é protagonista Antonio 
Conselheiro, e ficou resolvida man-
dar vir por ora o ItC batalhão de 
iofantaria, sob o commaudo do co-
ronel Souza Menezes, que está em 
S. João d'EI-Hei. para daqui seguir 
para a Bahia, indo lambem doas 
boccas de fogo (canhão Krupp7l|2) 
com o 1- tiuente do artilharia Mar-
cos de Azambuja. 

Depoia da conferencia com o sr. 
miuiatro da Guerra, o ar. vice-pre-
sidente conferenciou com os outros 
srs. ministros. 

O sr. dr . Bernardino de Campos, 
ministro da Fazenda, oocupa-se mui-
to da faaar organiaar um projecto 
completo aobre a contabilidade do 
Thesouro Nacional, assumpto este 
que desde longos annos está exi-
gindo séria attnnção do governo. 

Sabe o Jornnl que o secretario do 
Interiot do Rvtado de Minas telegra-
photr ao sr. mtnlKtro da Viação que 
o seu governo preferiria i acqiifsl-
ção de toda a linha d* bitola estrei-
ta, desde a eslaç&u de Lafa)etU>. 

Provavelmente o sr. ministro 
mandou responder que só poderá 
ser cedido a trecho de Oure Prelo 
• Marisons, em eonstrucçio. 

Da margem do Tejo 
TL I IE J A M I B O 

(Conclusão) 

A impressão causada pela fala do 
throno foi eicellente 

Os jornaes da opposição, cum-
prlndo-lhus critical-a, só lhe acha-
ram alguns gallicismos. 

visconde de Ouguella 

Vlctlma de uma pneumonia, aca-
ba de fallecer o homem superior 
pelo talento, pelo saber e peio ca-
racter, que se assignalou com o no-
me ariatucratico de visconde de Ou-
guelia, mas que era um democrata 
pelas suas idéas. 

Carlos Ramiro Coutinho, depois 
visconde de Ouguella, filho de Ri-
cardo Sylies Coutinho, commercian-
te estabelecido no Chiado, era natu-
ral de Lishôa e nascera em 30 de 
ju lho de i i m . Tinha, portanto. OH 
annoB e meio incompletos. 

Aos 17 annos, estreou-se na car-
reira das lettras, collaborando n'u-
ma folha litteraria A Rlustração, 
qne fundára Teiíeira de Vasconcel-
los; e aos 20, malriculou-so na fa-
culdade de direito da Universidade 
de Coimbra, onde fez um curso bri-
lhantíssimo, affirmando o seu talen-
to e as suas alias qualidades de es-
criptor e orador, e alcançando pre 
mioii ao lado de outros estudantes 
de largas faculdades e tina intelií-
gencia, verdadeiras glorias da Uni-
versidade. como Rarjona de Freitas 
e Santos Silva. 

Em 1854, já tinha a carta de ba 
narel em direito e abriu ern Lis-

boa baücia tlf) advogado, tendo aqui 
como seu mestre e guiâ- il-P1 dos 
mais insignes jurisperitos porTUgU1" 
zes, Piuto Coelho. Demonstrára, po-
rém. de novo a sua actividade e o 
seu amor ús lettras e ás sciencias 
sociaes, cooperando na fundação do 
centro promotor dos melhoramen-
tos das classes laboriosas, collabo-
rando no Ecco dos opperanos, fo-
lha democratica, onde escreveram 
Souza Brandão, Lopes de Mendon-
ça, Vieira da Silva e outros, e redi 
gindo a introducção para um bello 
livro de Santos e Silva, Hevista his-
torico-politica de Portugal. 

Entrando, todavia, no fõro, com 
a suo presença gentil e insinuante, 
com a sua r .lavra fácil, cuidada e 
elegante, com a justa fama que ad-
quirira nos bancos da Universidade, 
soube conqnistar desde logo um 
logar proeminente, sobretudo nesse 
tirocesso notável que lhe deu inve 
javel celebridade—e foi o de André 
Turnes, assassino do conselheiro 
liayard. 

A este triumpho seguiram-se ou-
tros e outros, qual delles mais ra-
diante, qual delles mais digno de 
menção, em que ficavam no mais 
levantado relevo os dotes e as pren-
das do moço, talentoso e vigoroso 
causídico. 

Nos intervallos dos seus labores 
forenses, Carlos Iiamiro Coutinho 
foi ás côrtes representar o circulo 
de Cintra, recebeu a nomeação de 
membro da commissão encarregada 
da refórma da legislação commer-
cial e respectivo processo, e a de 
ajudante e substituto do procurador 
iterai da fazenda, de que alguns an-
nos depois pediu a exoneração,por 
que, tíndo-se casado em IflOO com 
a sra. baroneza de Ilarcellinhos, 
dama de suprema bondade e de 
desvelada caridade, vido resguarda-
da nas alegrias domesticas. - paru 
nos servirmos de elegantes phrases 
de Camillo CaBteilo Branco,—a ad 
mlaistração da sua nova c opulen-
tíssima casa desviava Ramiro Cou-
tinho das occupaçòes officiaes, a 
que de certo nã<> podia prestar a 
devida e proba atlençáo. Mas con 
cedendo-lbe, com reluctancia, a exo-
nerai,. lo requerida, o governo con-
servou lho as honras de ajudante e 
substituto do procurador geral da 
fazenda. 

E com a exoneração, em 1ÜI54, 
não sô recebia essa bonra, mas 
tombem o mercê do titulo de barão 
de Barcellinhos. Em IftfiR, é que 
elle recebeu, referendado pelo conde 
de Avila (depois marquez), o titulo 
de visconde de Ouguella. 

Km 1872, o visconde de Ouguella 
esteve preso por conspirador contra 
as instituições. Bestituido á liber-
dade, abandonou a politica activa, 
entregando se á administração dos 
seus avultados haveres e a estudos 
litterarios e phiiosophicos. 

As suas obras mais notavais são . 
Os salões (affirmações democráticas), 
A lueta social e Gil Vicente. 

Camillo Castello Branco era amigo 
dedicadíssimo do visconde de Ou-
guella. de quem traçou o perfil bio-
graphico. 

I.ltlerelura r ra l n i ns 

Madame Itenau é o titulo de um 
novo romance ila sra. D. Alice Pes-
tana (Caiei), apparecido ha diaa. em 
uma linda edição da Imprensa Na-
cional. Não gosto do titulo, que ex-
clúe, além de ser francez, toda 
ldáa de romance, fazendo acreditar 
num livro biographlco. De certo lhe 
ha de prejudicar o êxito de livra-
ria. embora tenha a garantil-o, in-
trinsecamente, o alto valor litterarTo 
da sua auctora, consagrado nas 
suas obras anteriores: Á'< mães e 
(ís filhas. Primeiras leituras, A fi-
lha de João do Outeiro e Kmor an-
tigo. 

—A sra. D. Maria José Furtado de 
Mendonça vai publicar em volume 
as suas composições poéticas. 

—Da sra. I). Albertina Psraiso 
acaba de ser posto á venda o an-
nunciado livro de versos, intitula-
dos Musgos e rosas. 

A leitura dests obra dá-nos s 
quietação triste das cousas passa-
das, um vago |>erfume de saudade 
pelos tempos da iafancia, por estas 
roxas desfolhadas na senda da vida. 
dag quaes, a o chegar ao termo, só 
restam os espinhos. E' um livro 

ue reconforta e que aerve de Isni-
Ivo a multa dôr que se n t o ex-

pende. 

VISCONDE DE S. BOAVENTURA 

Fechamento da thea-
tro Apollo 

Ao nosso eacriptorio v«iu o s r . 

Felii Amurrio, director ds Conipa-

nhia que representa no theatr* 

Apollo, trazer-nos uma reclamante 

de todo o ponto justa. 

Na nessa secção Pa/co» e SalOtt 
nos referimos á ordem arbitraria d a 

fechamento daquelle thealío s e « 

um motivo justificarei. 

0 caso é que o sr. dr. chefe d« 

policia mi.adou o dr. supplente d» 

3 / delegado exigir daquella emproza 

a troca do camaroto da policia por 

outro. 

Acontece qnt, este antro, exigida 

pela policia, foi reservado para o» 

proprietários daquelle theatro n a 

contracto de locação feito entra 

áquelles senhores e José Fernandes 

de Carvalho & C. Estes nltimos sub-

locaram o theatro ao sr. Amnrrlo 

por um contracto em qae se c W 

servava a mesma clausula. 

Ora, como poderia o Infeliz em-

presário acceder á exigência da po-

licia, quando elle não disponha d» 

tal camarote T 

Pois bem. 

A policia docretou que, ou o ca-

marote em questão lhe seria dado, 

ou, quando não, ficariam prohibi-

dos os espectáculos de hoje ena 

deante. E. assim, hoje, aquelle infe-

liz empresário, quo 6 obrigado • 

manter sua companhia, ficon priva-

do de ganhar Bua vida honradamen-

te,por um acto de inexplicável e rtj 

dicula violeçág. 

' .VlipifliriamoB que isto se fixess« 

no caso de ser a policia um dileU 

tanlc tão fino como aquelle celebra 

rei da Baviera, que ordenava tm 

levassem á scena operas custosas 

para só elle ouvir voluptuosamen-

te, mas pagando, já se sabe, todaa 

as despesas. 

0 Daily Cronicle publica um te-
legramma de Aleppo, dizendo qua 
os representantos da Fraoça e da 
Italia vão retirar-se daquella cidade, 
porque os juizes que vãa de navo 
julgar o réo Mazhar são oa mesmoa 
que o absolveram em julgamento 
anterior. 

PELO NOSSO ESTADO 
JSenfoa .v*—' 

Deu-se alli, na aveoida Anna Cos-
ta, um desastre, do qual sshfu coma 
viciima o portuguez João de tal, 
cujo veliiculo, a um gesto Infeliz do 
conduetor, passou-lhe pela cfeb«ç«t 

mataiido-o instantaneamente. 
—O inspector da Alfandega deter-

minou que as mercadorias despa-
chadas sobre agua transitem so-
mente pelos trapiches alfandegadoa 
ou armazéns da Companhia Docas, 
afim de serem conferidas e desem-
baraçadas e não por quaesquer ou-
tros á vontade da parte, como está 
acontecendo. 

Aquelle funccionario den as pro-
videncias precisas, afim de qae os 
despachos dessa natureza, ao serem 
iniciados, deverão conter expressa 
declaração do logar por onde v l o 
transitar as d i ta i mercadorias sub-
mettidas a despacho. 

— Trata-se naquella cidade da 
construcção de ura Volgtheama. 

A idéa ha pouco levantada, coata 
numerosos partidários que, segoado 
consta, vão abrir n u a subscripçio 
para a realisação daquelle fim. 

— O sr. secretario do interior 
communicou ao seu collega da Fa-
zenda que, a 20 do corrente, deixou 
o logar de fiel do Ilospital.daqaeHa 
cidade, o sr. João de Jesus Jnn ior . 

. C aiin pi n nu 

O Diário W P ç a um bom artigo, 
reclamando e S m n ramenft)-. como o 
caso exige, contra a insufflcleoda 
de força naquella cidade. 

Abi está um ponto em que esta-
mos de perfeito accôrdo com o Diá-
rio. 

Ouando, ha pouco tempo, o auctor 
destas ligeiríssimas linhas, visitou 
aquella cidade, apesar do bom con-
ceito que fazia da hella Campinas, 

sua ospectativa foi m u i t o ü S m d o 
que esperava e a cidade ae lhe 
apresentou grande, adeantad^ dis-
>ondo de todos os recursos de bel-
eza e de progresso de que carece 
uma cidade para estar couocada na 
vanguarda daa cidades dvi l lsadaa 
de um paiz. 

As ruas de Campinas sto exten-
sas e largas e os seus bairros s to 
muitos e cada qual dotado de mala 
encanto. 

Deixemos, porém, isso e voltemos 
ao assumpto que nes obriga a lan-
çar mão da penna. ~ 

E' natural, diremos muito melhor , 
de indiscutível necessidade, st-

tendendo ao adeantamento de Cam-
pinas, que M poderes competentes 
dotem aquella cidade com melhora-
mentos a que ella tem direito da 
exigir. Uma secção do Corpo do 
homboiros, o augmento da força es-
tadual, tudo isso. e msis s l guma 
cousa não são favores: s lo as con-
sequências naturaes do adeantaaan-
to de um povo que reclama o q a e 
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po 
lhe é devido. 

A falta de soldados para o poli-
ciamento das ruà f d i como rasui-
tado registrarem-se «diariamente» 
roubo» • furtos naqos&s Importante 
cidade. 

A propriedade alheia « todos r 
diss assaltada; e, se ha quem du r i ' 
le ia : M q 

O» gatunos tentaria arrombr 
noite de anta-hoalasn para b 

i 
uma das portas da casa «A 
Fixo«, dos sr*. Ferreira Jor 
á praça José Bonifácio, ni1 

guindo o seu intento, po--'., 
solidez dss fechaduras * 
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Conforme sabe o Üiario daquella 
cidade, deye ^»tréar sabbado. 30 
a o corre.nte. no theatro de S. Jo io . 
a companhia italiana de que fazem 
parle os artiitas sra. Zaira Tiozzo e 
• r . Enrico Cuneo. 

—No domingo proximo passado, 
deu-se, perto da estação daquella 
cidade, um facto que devéraa prova 

^ « ^ u s ad l a de quem o pôz em pra-

Um tal Jo i o Creoulo, muito co-
, nhecldo pelas suas proozas de gatu-
' n j gem , dirigiu se, de dia ainda, á 
c j s i de um rondanta da Unha, que 
o gatuno sabia ir encontrar dormia 
do , visto o serviço delle ser feito á 
noite. 

Munido de um formão, Creoulo 
penetrou no quarto do homem, que 
confórma suas previsões se achava 
dormindo , afim de arrombar uma 
caixa onde deveria encontrar di-
nheiro, segundo suppuzéra. 
"Ao raido produzido, porém, pelo 

injtruxo, o guarda acordou e ia sal-
tar da cama, quando recebeu em 
pleno rosto um tiro de garrucha, 
cu ja baila, penetrando-lhe pela face 
direita, foi sahir pelo queixo. 

O gatuna fugiu, não tendo sido 
até agora capturado. Depois de la-
vrado o auto de corpo de delicto, o 
ferido foi conduzido, em estado gra-
ve, ao hospital de Santa lzabel, on-
de se acha em tratamento. 

.• ,„. . B r a i u ^ t 

Acêrca de uma reclamação que Co;, 
enviou u m nosso correspondente, 
naquella. cidade, recebemos de d l 
gno ar, administrador dos correios 
UQL afflcio acompanhado da explica-
Çfio.do agente postei dalli, na qual 
•crjella funocioaario se defende das 
»<céu»açAe» <h> nosso missivista. 

Dix o agente que tem cumprido o 
«eu dever e o que alli se tem dado 
é o seguinte : quando está na re-
partição o agente, quasi ninguém o 

\ procura , e quando elle sai, para al-
•D.oçar, tamar café, jantar ou fazer 
t>utra oouaa qualquer, & exactamea-
t e q u a n d o , d » o agente, certo jjru-
po.poUUcs daqui me procura na 
reparttaio 6 faz logo o seu com-
tneatario a meu respeito >. A queixa 
•CM o assignante do Commerci» re-
anetteu áquella redacção é infanda-
d i , conforme garante o agente, vis-
to como o nesso jornal é entregue 

' pelos carteiros logo que chega, Q-
eanda sé u m numero pertencente 
• o sr* Bento Fernandes Piçarra que 
m o r a na roça e o procura de dous 
«na dous dias. 

Para evitar gueixas o sr. agente 
- comaaanica q u e v a l de novo publi 

•oar o horário, isto é. o mesmo ho-
r " " V - ü r ' 0 ant igo. vêr se assim pé 

de .juKencer 0 p i i ^ l c 0 I " 6 . d t T r o " 

. . . Av,ri„0.'âo do obser conhecer a Bua obr lgacr 
vsr o referido horário da 'agencia. 

I.cnçor*. 

Pela Secretaria do Bispado foi 
concedida provisão de casamento 

Sara aquella localidada, a favor de 
o lò da Silva Góes e Lazara Gulalia 

de JMVS. 
I tapet ln lnga 

Para aquella localidade foi conce-
dida, pela Camara Kcclesiastica. pro-
vis íp de vigário, a favor do padre 
Tertuliano Villela de Castro. 

S U I a Bl ta do P u » Quatro 
A Camara Kcclesiastica concedeu 

prov ls ío de uma missa na capella 
da fazsnda do sr. José Garcia Duar-
te, íraguez daquella localidade. 

Jabol lrabal 

A Secretaria do Bispado concedeu 

Íirovisáo do uso da ordens de con-
essor • prégador, a favor (lo cone-

Klbelr la Prolo 

TÍ6 S . Paulo e Minas, «alguém* 
trata com vantagem dos últimos 
acontecimentos pol i tkos havidos cá 
pela noisaa cidade, e, a respeito, faz 
considerações que n&o deixam de 
ter sua rsi&o. 

O espirituoso auctor das »cartas• 
refere-se a nosso respeito com sym-
pathia a diz que o Commercio «pelo 
ridículo, convencerá, afinal, ao sr. 
Campos Salles quanto é feio um 
general de cavaignac andar assus-
tadiço com almas do outro mun-
do». . 

Nio é esse propriamente o nosso 
fim: traçamos a nossa norma de 
vida crentes de que com ella pode-
remos servir a nossa patria. 

A esta«speramos dar o nosso san 
gue pelo seu progresso, se preciso 
fôr. Analysaremos os actos do go-
verno e sens erros sem nunca nos 
preoccuparmos com quem governa 
ou deixa de governar. 

Jacarelsr 

Velu ante-hontem ao nosso escri-
ptorlo, o sr. dr, Lninartioé Delama-
re Nogueira da Gama, que nos in-
formou, por si e pelo sr. José Boni-
facio de Kattos, vereador da Ca-
mara dé Jacarehy, nSo se ter propa 
gado caso de variolai que se deu 
naquella cidade, em J p U dasprom-
y U t m t e M i i qtwfuraitt-itedas pe-
las auctoridades locaes. 

C a n a S e 

Escrevem nos daquella cidade em 
date da 26 : 

«Acaba da chegar a esta cidede a 
noticia de que, na vlslnha fregue-
sia do Espirito Santo do Rio rio 
Peixe, delta comarca, falleceu hoje 

o pa i re Francisco Petralha. que, 
por quasi ili anãos, foi parocho ua-
quelle lugar, onde gosou sempre 
de respeitosa consideração. 

Posto que j á muito velho, pois 
contava porto de BO aanos, o pailre 
Petralha era um exemplo de dedi -
cação ao trabalho, e um austero 
compridor dos seus deveres. 

Ainda no dia 20, havia feito so 
ninho todos os actos religiosos da 
festividade de S. Sebastião, prégan-
do, como de costume, o sermão o 
manifestando aquelle espirito e vi-
vacidade que tanto o distinguiam. 

A sua morte irá. para muitos, cau-
sar dolorosa surpresa. 

—Foi preso e vai responder ao 
jury na sessão que começa amanhá 
o réo Bernardo de Andrade, qu", 
com o nome supposto de Antonio 
Sabino, obteve do Tribunal de Justi-
ça ordem de kabeas-corpus, em vir-
tude da qual havia sido posto em 
liberdade am S. Josó do llio Pardo. 

As enérgicas auctoridades desta 
comarca remediaram de prompto o 
erro judiciário.» 

Cuia Urancn 

O sr, Luiz Pagano, director de 
uma usina eléctrica, estando, do-
mingo a concertar o apparelho de 
um poste, foi victima de um de 
sastre, cahindo-lhe o mes'*- u 

o corpo e o f fendend;^ b a ^ a m & 

Foi immed w < I i m f l l t e m e d { c a d o p e J 0 

" ^e l r a Mende* è ncha-ne livre 
J« perigo. 

— A Gomará Municipal contractou 
o advogado dr. Pereira das Neves 
para proceder à cobrança judicial 
de sua divida activa. 

—Tem chovido torrencialmente 
naquella cidade. 

—O intendente municipal prohl-
biu a venda de fruelas tia cidade. 

— Finda no dia 31 deste mei o 
prazo marcado para pagamento, 
sem multa, dos impostos municl-
paes. 

— J á está funcclonando o tribu-
nal do jury. Foram submettldoa a 

1'ulgamento José Lemes da SilVa e 
•uJovina Sebastiana, accusados do 

crime de morto, Sendo condemna-
dos ambos. 

a . Carla« da Pinhal 

«Os artigos publicados pelo Opi-
nião, sobre o collegio que se pre 
tende fundar naquella cidade, pa-
rece que despertou a attenção de 
alguns filhos do logra. Consta 
ta que se trata sériamente da ttdlfl-
caçfio de um prédio para aquelle 
fim. 

—Estréou alli a companhia dra-
mática dirigida pelo sr. Araujo 
Silva. 

-Deve çhegpr é q u e l . 

la c j í ^ j , a c 5 m p a n h i a equestre dos 

í fustas Correia & Granja. 
—Foi pre«o no dia i(i do cor-

rente, na estação daquella cidade, 
na oceasião em que embarcava para 
Babylonia, o italiano Paulo Calé. 

Sabia-se que este individuo ia 
com tenções de aggredir a um co-
nhecido fazendeiro daquelle municí-
pio. 

Saa Pedro 

Do nosso correspondente: 

• Ha cârca de 7 annos que não 
via esta terra, onde vim especial-
mente para assistir 4 seasío do 
Jury, que foi outra Vet adiada. 

A actual orftanisação judiciaria, 
em relação aos substitutos dos jui-
ttes de direito das respectivas co 
marcas, deixa iruito a desejar. 

Por emquanto, ainda nfto ba juiz, 
de direito nomeado, a »essio do 
Jury j á foi adiada por dú».s vezes, 
pelo facto dos Wspeclivos substitu-
tos n i o 4uelnçrBm ou não poderem 
vir aqui presidir ás sessões. A ca 
Óeia está cheia de presos, ha mui 
tas causas esperando o juiz togado, 
que, em virtude das formalidades 
de um concurso, talvez precise aih-
da de muitos dia« para chegar 
aqui . 

Este estado de cousas prejudica a 
muita gente. Os jurados, geralmen-
te lavradores, deixam seu» interes-
ses para virem aqui perder precio-
so tempo e w'njin o adiamento da 
sessão. 

O Concurso de juizes de direito 
náo passa de mera formalidade. 

Naturalmente o governo escolhe 
préviainente os juizes que, sem a 
protecção ofücial. difílcilmente se 
collocarão á frente das comarcas. 

AsBim sendo, os interesses so-
ciafcs estariam mais garantidos, se 
o governo nomeasse o juiz, me-
diante um simples decreto. 

E' este o meu sentir, e o que fi-
ca dito serve de protesto em nome 
dos interesses sociaes oITendidos.i 

Araraquara 

A secretaria da Agricultura trans-
mittlu á do Interior, por copia a re 
presentação da directoria do Servi-
ço Sanitario, Acerca da conveniên-
cia de serem adiadas as obras de 
canalisação de exgottos naquella çl-
dade, em vista do perigo que pôde 
occasionar o revolvimento do solo 
na estação que altravessamos, afim 
de que aquella secretaria providen-
ciasse « m o se Qzesse mistér. 

0. Crua daa Palmeiras 

Por decreto de 27 do corrente, a 
secretaria da Justiça concedeu 30 
dias de licença, para tratar de sua 
saúde, áo promotor publico daquel-
la comarca, bacharel José Arruda. 

o nosso correapon 

•nuas« 
A secretaria da Agricultura decla-

ruu á Camara Municipal daquaiia ci 
dade que, estando em organisação 
um plano geral de estradas de ro-
dagem. deve u mesiua aguardar a 
decisão do governo sobre a couve-
niencia e necessidade da abertura 
da estrada começada pela coiumis-
s&o de S. Lourcuço. 

M. Amaro 

A secretaria da Agricultura rece-
beu um ofücio da IntendeUCia Mu-
nicipal daquella localidade, pedindo 
providencias sobro o máu estudo da 
ponte sobre o rio Jurubatuba da es 
trada daquella villa á de ltapecirica, 
dando o seguinte despacho—>A' Su 
perintendencia de Obras Publicas 
para informar.* 

P o r l o F e r r e i r a 

Escreve-nos 
dente : 

«Por portaria de 22 do corrente, 
foi nomeado vigário de Santo Anto-
nio de Jacutinga, o nosso eX-capel-
láo cura deBta villa, padro Fernan-
do Cappelli. 

Os seus numerosos s»*! » „,» 
miradores, com „ „ „ u . ^ ^ „ 
estimado oipeclalldade o seu 
estimado c o m p a d r P K r a l l t ! , S ( ! o }t ra . 

« outro, lífhetllam e fcom t-azão 
ã i-fctirada do distlncto Sacerdote, 
cumpridor de seus deveres'. 

No resumida letnpo qlié o digno 
pmlado residiu nesta villa, deu pro-
vas de suas virtudes, principalmen-
te no que dizia respeito á egreja. 

A nova egreja mudou inteiramen-
te de aspecto, devido aos seus ex-
forços. 

O amavel e caridoso sacerdote 
soube em potlco teiepó captar as 
mais ilnceras amizades de seuB pa 
rochianos. 

Fazemos votos para nue tenha o 
acolhimento de que é digno e da-
mos os nossos parabéns ao povo 
jacutingueae, pela excellente ncqui-
slçio.n 

O C O M M E R C I O D B Èi 
« M o a a i 

P ree lo«o v i n h a - O s srs. Augus-
te Leuba fc C.. estabelecidos A rua 
Florêncio de Abreu. n . 40, tiveram 
a lineza de oQerecer-nos hontem 
sois bellissimas garrafas de um VI-
uho que, ao experimental-o, não 
contivnmos uma exclamação de go-
so, tal é a superioridade do sabo-
roso liquido. 

Este vinho, de sabor muito Uno, 
a que nos referimos & <Jde apre-
sentamos aos nossos leitores como 
uma raridade, ó o chamado vinho 
tino da quinta dos Mirantes, em 
Portugal, onde é elle fabricado pelo 
sr. Emilio Estácio, um dos mais In-
telligentos e escrupulosos viticulto-
res portugueses. 

A propaganda uo vinho fez-se no 
linsstf pãiz com uma rapidez digna 
de nota e serviam-lha ae rêclamei 
a brandura, o purexa do llquii' 
gosto da uva, que se sente ao 
real o, os selis efteitps reconstl. 
tcs. a sita superioridade émDm 

0 eligarralamento é perfeita 
feito com asseio, e as uarrgfas i ão 

Llume* 

lido, o 

i lWr i-

gantes, dignas de ligarar em 
uma mesa elegante. 

íSlo depositários, nesta cidade, d<) 
agradavel liquido, os sfS. A. Leubft 
& C., a quem agradecemos a génti 
leZa dá oferta. 

P nga i u eo i o s — u sr. secretario 
do Interior solicitou do seu colldga 
da Fazenda os seguintes : 

De 17:350$, a Lidgerwood Manu-
facturing C. Limited, pelo forneci-
mento de carroB destinados ao Ser-
viço Sanitario de Gámplnas: de 

Gazetilha 
D . J o à o Eabe ra rd — Estiveram 

muito solemnes as exequlas Celebra-
das hontem na Sé Cathedral em ho-
menagem Bo virtuoso prélado. ulti-
mamente fallecido no RVo de Jlahelro. 

A missa pontificai Começou ás 10 
1/2, assistindo a ella D. Joaquim 
ArCo Verde, D. Antonio Pereira de 
Barros, bispo do Paraná, e D. João 
Baptista Correia Nery, bispo dp .f$st 

pirito Santo. 

Tode o r c p 8 W t : g e i 

nan.an m u ( t 0 r e a h . e j j 50l0mnlssl-

ma« exeqúlas. 

C a m a r a Ecclêalatit lpa - Pelo ex 
pediente daquella Camara foi dada 
provisão de casamento, para Santa 
Iphigenia, a favor dc BartliolomcU 
Dellamaggiore e Palmirá Orton Siüi, 
o para Lonsolaf.áo,,a tavor í e Mo 
que Speré « C4nucila iiorante. 

n« í|Der ln ie i i to indefer ido — 0 
dr. secrtlário da Justiça deu o se 
3"üinte despacho ao requerimento 

e Josó Joaquim do Souto, Capitão 
do 2 . « batalhão dá força pUblica, 
pedindo para Sor çohtado 'ew fefeús 
assentamentos, naouolle batalhão, o 
tempo eih ijue serviu na extineta 
Companhia de urbanos:—"Indeferi 
do, visto ter ficado resolvido, por 
diversos despachos, que só seriam 
attendidos pedidos desta natllrc>a. 
^liando estivessem os petitioUarios 
tratando de sn reformarem. 

A l f a ndega de St. Pau lo—Prova 
Velmente «erá nomeado para ser-
vir em commissão na Alfandega 
do Ceará o i.' escripturario da des-
ta cidade. Antonio Paulino Delnhim 
Henriques. 

Telegranatnan retidos—No Te 
legraplio Nacional : do Hio Grande, 
para Mario Pires; de Bibeirão Pre 
to. para Tliereza; de TubarSo, para 
Virgilio Mello; do Becife, para Co-
rou Marchetti; do Hio, para Poletti; 
da £3raça da Republica, para Gama; 
de Uatataes, para dr. Pamphilo Car-
valho; de Santos, para dr. Luiz 
Gonzaga. Um aviso para >A>. 

Na Companhia Paulista, Vias Fér-
reas o Fluviaes : Be Araras, para 
Eugênio Lacerda ; de Torrinha, paru 
dr. João Coutinho de Lima furgen 
te); de Mineiros, para Clodomiro 
Giovanni; de Torrinha, para Faliatti 
João. 

C n r a o Annexo — Resultado dos 
exames de hontem : 

Geometria e Trigonometria, ple-
namente, Lincoln Moura dos Santos 
e Heribaldo Siciliano; simplesmen-
te, JosA Bento de Assis. Laerte Tei-
xeira de Assumpção, Alberico Gal-
vão Bueno e Antonio Infante Vieira. 

Não compareceram 2. 
Levantaram-se 2. 
Historia do Brasil: plenamente, 

Antonio Pereira Liiça. Favorino de 
Freitas Mercio ; simplesmente, João 
Nogueira Filho,r* Joaquim José da 
Siiva Leme Netto, João Feliciano da 
Costa Aguiar, José Xavier do Ama-
ral Mendonça. 

Levantaram-se 2. 
Não compareceu 1. 
Geographia: plenamente, Marcio-

nillo Alves de Carvalho, Luiz Anto-
nio Correia Pacheco, Amador de 
Araujo Franco, Agenor Alves de 
Magalhães. Horácio de Almeida Ro-
drigues e Emilio Adolpho de Lima, 

Levantaram-se 3. 

riço Samt 
!-3l**H0l>, sendo: i:4íí|80Bia Ftati-

o. e 8258, a J. 
Pereira & C., peio fornecimento de 
objectos ás diversas secções da dire-
ctoria do Serviço Sanitario; de réis 
i:2i5$500, ao sr. Moysés Barretto 
de Queiroz, proveniente de diversos 
fornecimento« feitos 6o G}moaslB 
dá capital; de 6:0OÜS, ao mordomo 
do Asylo de Mendicidade da capital, 
como aHxilio concedido áquelle es-
tabelecimento. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou também os seguintes l 

De 3!li!t$!)20, a José CofreU dos 
Santos, pelos 

SetjTtíof a Uanoel José dos Santos 
Torres, por trabalhos execütados no 
Palacio do Governo; de Í00S, a J. 
M. dos Santos Torres, pelas obras 
executadas no Gymnaslo da Capitai: 

i n i V j , . . - / 

£11, a Jose uorreia aos 

W A J B F É 
unoel José dos Santos 

^ v ^ í S t e í i s a ç S o — À'oecreUrlà de 
Agricultura aftcktirlsbli ü Su|leriHtetí-
ci« db Übras Publicas a despender a 
importancia de 3:R34SI57, para as 
obras ue uma galeria de mãblllias 
ao escoamento do largo do Palacio. 

( ' ommnn l c a çA t t -0 sr. secretario 
do Interior coffimilnicoit áo seu col-
lega da Faienda pata os dnvido» 
prteitos, (tije liíi nsso-iaç^es, llospi-
ta. f.aiiianiano da capital, Protectora 
da lnfancia Desvalida de Santos, e 
as Santas Casas de Misericorda de 
S. Carlos do Pinhal e Botucatu já 
provaram perante aquella Secreta 
ria ter personalidade jurídica, de 
çcc»rdo CoíK a !el n. 1*3 db io de 
Cetembro de 18!)3, conforme exige 
o artigo 24 da lei n. 490, d.e 7 de 
dezembro ultimo, 

I t eque r lmen toR — 0 sr. secreta-
rio do Interior despachou os se-
guintes requerimentos- , , 

j)e Virgilio Cbsiari, solicitando 
entrega de diversos documentos que 
apresentou naquella Secretaria para 
ser admittido no concurso para exe-
cução de monumentos aos srs. 
Floriano Peixoto e Gomes Carneiro. 
—«Aguarde o parecer da commissão 
nomeada para resolver «obye as 
propostas,« 

1'nrçn estadual—E' hoje supe-
rior do dia, á guarnição, o major 
listai do 5.« batalhão; o 1« bata-
lhão dará a guarnição da cidade e 
os respectivos ofQciaes; o 5', quatro 
offlciaes para a ronda; o Corpo de 
cavallaria. um ofGcial para a ronda 
de visita e o serviço do costome; 
de promptidão, a musica do 5.* ba-
talhão ; uniforme, 7». 

C h r o n l r a pol icial—Foram reco-
lhidos á Santa Casa de Misericórdia, 
com guia do dr. 1' delegado, os In-
digentes enfermos Antonio Joaquim 
Teixeira, Manoel Mansoro e Maria 
Aragão. 

—Foi mandada para a Maternida-
de. com attestado do dr. Castilho, 
Celestina Permutl. 

—Fol hontem conduzido á Policia, 
por se achar ébrio na rua de Santa 
Thereza, Antonio Campin. 

—Foi hontem preso por ébrio e 
por estar promovendo desordens 
Geraldo Antonio da Silva. 

— O sr. Antonio Azevedo foi hon-
tem queixar-se d Policia, de que 
fAra insultado pelo conheiro do car-
ro. n. 41. 

Loteria«—Prcvinam-se os leitores 
e munam-se de bilhetes da loteria 
de 200:000$ a extrahir-se sabbado. 

Podem comprar bilhetes onde 

auizerem; se, porém, querem bi-
ietes premiados, procurem a casa 

dos srs. Julio Antunes de Abreu, 
n. 20, rua Direita. 

Agradec imen t o—O sr. secretv 
rio da Agricultura agradeceu ao Mi-
nistro Plenipotenciário do Brasil em 
Paris a remessa de informações so-
bre a legislação relativa ao serviço 
florestal em França. 

F O L H E T I M 

Glutril Conto di Magalhães 

Os Guayanas 
C O N T O H I S T O R I C O 

Sob r e a fandaçAo de S . P a u l o 

EK1UPTO I « 1850 

CAPITULO XI 

Herri »nil dwpeahadoiroi., 
Profuodo» «eürginoiio« 
Si* o» dagriui »lUurlro» 
Da L«ua Irrgoa inng«st(>no$. 
A'i vrzrl «In liorrendo tombo 
Sb OBCUU O surdo ribombo 
üue ao loDKo runa • osp«(0 . . . 
Krdespegado roohrdo 
Cue no nrlfado fragurdo 
se vai fazendo eiu pedaeoit. 
Alem, 'l"o piaioo aiulaao 
Se prende no azul do réoa! 
F.átilo, a villa desmaia 
No espaço que aiírn •« espraia 
A perder-se no iafiuito, 
K esse imuienso panorama 
Do Klerno o none prociama 
Na lace da lerro oacrlplo 

De teu pico o sol doirado 
lio balança a fulgurar, 
K o seu elarlo desmaiado 
Veria á lua aokre o mar: 
Ouirs coo de a.lil aoliilllla 
Na s«perd< ii; Iraliqulil» 
Desse espelhe treiiiul'iute; 
K, em baito, a vaga chorosa 
Beija a areia preguiça, 
Morreudo cm I10r alvejante 

ds Companhia de Je-
nos seus sombrios 

s serra. Os pos-
que montavam 
porque á borda 

menor tro-
As torrentes 
«fundas gru 

j d « C 
U t no 
^ • t o l a 

" t W Q s m 

tas, e de quando em quando um 
dos milhares de arroios que exis-
tem na serra trasnpunba a estrada 
como uma cobra de prata, para pre-
cipar-senos barathros. 

Não se esqueceu ainda o l<itor 
de que as duas povoações de S. 
Paulo e S. André estavam em guer-
ra, e que os jesuitas luctavam com 
toda a força de sua politica para 
fazer com que os Índios dopuzessem 
as armas. Viam claramente que eisa 
guerra ia trazer a morte da disci-
plina o das praticas religiosas que 
elles com tanto custo haviam intro-
duzido entre os barbaros. 

Na quadra em que estamos, chega-
ram de Portugal alguns navios com 
gente armada, de sorte que o general 
se viu mais no caso de impedir que 
houvesse as hostilidades. 

Mas como elle conhecia o caracter 
vingativo dos Índios, delibereu, de 
concerto com os jesuitas, que as duas 
povoações escolhessem alguns de 
seus afamados guerreiros para que 
luctassem oin diversos jogos em que 
mostrassem agilidade e força, eque 
assim teriam os Guayanazes oc-
casião de vingar as alfrontas 
haviam recebido. 

O padre Nobroga, que era o ge-
ral dos jesuítas no Brasil, achava-se 
em H. Vicente, propôz e obteve do ge-
neral que das duas povoações aquella 
que vencesse seria elevada á Villa. 

Já notámos utraz que era impos-
sível que prosperassem as duas po-
voações de S. André e de S. Paulo. 
Os jesuitas desejavam pois, destrull-a. 
O dia dos jogos e luctas era para 
elles uma questão de vida e morte. 
Era essa e não outra a razão pela 
qual os tres jesuitas—Nóbrega, Pai-
va e Nunes iam tão meditabundos. 

0 padre Nóbrega, como que se-
guindo uma conversação que hou-
vessem travado antecedentemente, 
dlssa ao padra Paiva: 

que 

—Disseste que elle veiu, não ! 
— Sim, padre meu,assim era mis-

tér. 

—Apesar disso, porém, podamos 
perder, e se perdemos... Ah ! Irmãos 
meus quanta esperança se não some, 
por quanta oppreasão e miséria não 
tém de passar estes pobres indianos, 
a quem creamos como Qlbos?.. . Pre-
paramos com tanto calculo e pru-
dência, com tanto trabalho e esfor-
ço aquella povoação de S. Paulo, 
quizittios que alia fosse uma das 
poderosas raizes da nossa ordem, 
o, no emtanto, eis-nos a ponto de 
perdel-a I . . . 

0 padre Nóbrega disse estas pa-
lavras com um tom de abatimento 
profundo e olhando para o céo 
como quem invocava o auxilio do 
Senhor. 

—Espere que Deus nos ha de va-
ler e amparar, assim como o tem 
feito até o presente— disse o padre 
Paiva. 

Os Índios Guayanazes desciam por 
milhares pela serra abaixo, mas, em 
vez de seguirem a estrada grande par-
te^dellease liavlam embrenhado pelos 
mattos e gargantas da serra, afim 
de perseguirem os anlmaes selvagens 
e bravios qu» i h i abundavam,eque 
ainda hoje existem em porção. Os 
cânticos selvsgens confundiam-se 
com os lstidos dos cães, e as pene-
dias concavas, repetindos ao longe, 
davam áquelle deserto um ar de 
festa desacostumado. 

Sé quem tem tido 
viajar pelos logaros 
Índio! 

occasião de 
onde existem 

pôde fazer uma idéa precisa 
da facilidade com que varam elles 
os nossos mattos. Para o brasileiro, 
mesmo para o que se tem dado ao 
exercício da caça, existem mil obs-
táculos que Impedem a cada passo 
o transito. Aqui, é uma torrente que 
desça funda entre margens escar-
padas ds roohsdos; adesnte, é um 

rochedo escalvado que desce a p i 
que sobre um abysmo; além, um 
pantaual, em que a terra cede ao 
peso do corpo; mais adeante, são 
estes bosques baixos e compostos 
de arvores de eBpinbos e de tecidas 
cannas, que formam uma réde infer-
nal. Para o indio, e mesmo para 
muitos dos nossos sertanejos, estas 
dlfüculdade8 desspparecem. Quando 
chegam ao pé das torrentes, estan 
doquasl níis, vadeam-nas transpõem-
as nadando, ou guindam se sobre 
as arvores das margens, e, suspen-
dendo-se sobre os galhos, vão pas-
sando de uns a outros até collocs-
rem-se na margem opposta. Quasi 
todos os nossos rochedos são pelss 
fendas cobertos de arbqstos, e no-
meadamente de um a que os índios 
dão o nome de Imhé, dujas raizes 
se alastram por sobre afpenedia em 
largas distancias; dependuram 
selvagens sobre ellas, e. 
ora dos galhos das,\»0( 
protuberâncias e <teéi 
dras, descem pelat «et 
com uma presteza >, se t i 

gas. Nas margens e ,eni| ' 
ços, elles caminhai, ef '. „ £ 
nsiim supprem como/ 
agilidade o defeito )l£ 
encontram Da terra. c{ 
||Ao cahir da tarde, 
mltiva a S. Vicente, Ao 
tosca mas solida cadeia, 
mas desceram pelas fac° 
Paiva.. N 'uma das j r l í 
altas do edifício elle ti v " 
rosto pallldo e com e x I 

desse profundo abstíir0 ** 
o homem ao suicido: * B 

infeliz I n a . . . n 

Os jogos e luctas11'"1*' 
dalii a dous dias: a n l 

este espaço de tem; 

(Cor 

H r r o m m e i i d a ç á o O dr . secre-
tario do Interior recommendou ao 
director do Serviço Sanitario <jue 
ofQciasse á Camara Municipal de 
Campinas, declarando que os carros 
fornecidos por Lidgerwood Manu-
facturing C. Ld. Ucarão pertencendo 
ao Estado: 

M u d a n ç a de ho r á r i o—Ò gover-
no approvou por acto de 27 do 
corrente a mudança do horário 
actualmente em vigor na Companhia 
Itamal Férreo Campineiro. 

Vacu idade de l i l r e l t o de « « • 
Pa l l io—Por decreto de hontem foj 
nomeado pelo gqverno do Rio lei 
íe fuustituío da Faculdade d« DirÀi. 
to de S. Puulo o bacharel Josú#j|. 
piano Pinto de Souza, appro jJ j jg 
no concurso que le realizou e ^ g e . 
tembro do anno passado, 

Cttnfl lcto Hia »111«« M s r h i n i i s — 
Ao resUuraüt atíomd lHJRngibile> 
situado naquelle bairroX^estavam 
hontem, ás 9 da noiteApp r 0xíma-
damente, em alegre e «ujdosa ceia 
o amphytrião da f e s t a J u i i o Vigue, 
e mais 12 amidos env idados . 

De repente, do ceJor da palestra, 
um dos convitas Mpel l ldado Mare-
chal, tropeiro, j p q i i e nos ipfor-
inain, saòa dó beff^o lima navalha e 
investill ltíBstieftclatnènte pára os 
outros compaidgeirog. 

Da aggressjf resultou ficarem fe-
ridos levemente os srs. Giovanni 
Pellegrini, aldactor do Fanfulla, e 
Giovanni l^isquesi. 

A policjfe tomou conhecimento do 
bHHorríHjr 

Iiiil^eMMOH — Recebemos 

guinl 

Bnhsil Medico, revista medica pu-
bliaáda no llio de Janeiro por no-
taKilidades clinicas do nosso paiz. 
t r a i o seguinte sqtnmarií).! 
/ llygiene PtibliCa:—<Bstudoi d» hi-
gienes, pelo dr . Carlos Seldl; Clini-
ca Medica:— «Da Ouro pretite e seu 
tratamentoi, pelo dr. Benjamin 
Moss; Clinica Cirúrgica: — «Trata-
mento do pied-bot pela intervenção 
sangrenta sobre os ossos», pelo dr , 
Luçãs ÇhariipionnlÇrev Betipta de 
Moléstias HerVilsasi—tMévralfcla me 
tatarsica anterior (Moléstias de Mor-
tons). por Lamacq. —«Paresia e pa-
rsplegia em crianças. Parasia ra-
chiticaa. pelo prof. Eilatow; Chro-

nica e Noticiai! 
—\bpeltaç'oes civhii, apreséntadaí 

So i í í ^ n » ! de.J iMia .^aondo^ « » a 
dè Sataíaes, tia qtfal « " ísl ítor o 
exmo. sr. ministro Pinheiro Lima, e 
Sppcllante Isaac Pereira Uma e ap-
pellado, dr. llrsino José de Almeida; 
e a outra, da capital, tendo como 
appeilanUs, D. Maria Leopoldina de 
Siqueirà Mschadd e 1). fheoiirtda 
"'ranèà J.eite, a appe!l?dòs: os. her-

eíroi de 1). Lscolastica Maria de 
Siqueira. 

—Querella por crime de calum-
Hia, no qual é queixoso Adolpho 
Cardoso e querellado, Eugénio Arti-
gas que tem por advogado o dr. 
Alfredo Pujol , 

—Scuola e Patria, em dtle o ali-
ctor, professor Francisco Pedatella, 
faz considerações sobre o ensino 
obrigatorio da língua 
nas escolas primarias italianas. 

Agradecidos. 

PALCOS E SALÕES 
PS I .VT I i r . SH t 

Domingo proximo, a «Philodra-
rnatíca Paulo Ferraris dá uma re-

lentação extraordlnaria em bo-
nstlclo do Orpliellnato (Mirlstovam 
Colombo. 

Accuda o povo a este espectáculo 
a Secundar com a sua eulrada os 
esforços do mallogrado padre Mar-
chetti. 

Bepresenta-se «Da sombra ao sois 
u <0 padre Garibaldino». 

AFUI.I.O 

Este theatro foi hontem fechado 
em virlude de uma ordem mandada 
da policia e posta em pratica por 
um supplente de delegado. 

Segundo nos informaram, deu lo 
gar a este acto da policia o facto 
de não ter a Empresa querido acce-
der á troca de um camarote solici-
tada pela auctoridade. 

Ora, o camarote da Policia tem 
sido sempre o mesmo dosde que a 
actual Companhia funcciona naquel-
le theatro. Porque motivo, pois, sur-
giu agora essa desarrazoada exi-
gência de troca daquelle camarote 
por um outro ? 

A ser verdade, é um abuso injus-
tificável, que muito desabona os cré-
ditos do dr. chefe de policia. 

E 1 P M I 4 ' X « ( O O U l i l C A 

(BOA 15 DE SOVIUBItO s. 17) 

Continuam expostos á curiosoda-
de publica os belllssimos animaes 
daa florestai da Amazónia 

A secção das aves tem attrahido 
muita attençio. 

n a c o AHEBICASS 

A bóa Companhia equestre que 
trabalha no largo do Jardim ainda 
boje nos dé um espectáculo varia 
dlssimo, promettendo a estréa de 

ivos artistas. 
H I S I C A S 

Recebemos mais uma linda musi-
ca -Valsa de Cuba—ds revista do 
Amapil. Foi nos olíereclda pelo sr. 
B. Ilollender, com casa de musicas 
á rua Benjamin Constant, n . 22. 

l oapedar la de I n s l l g r s s l « ! 

BoJrriM bo tfdvitfi.rro DS IÍIÍIOBASTÍJ 

roa «H dr Janeira ds l » « t 

I 
I 

^OVINBNTO 
; s 3 , 

2 2 
3 3 » 

PASSAGâítâ 

(ioirredidas 
Kmüaf(;arap 

256 fazendelroa procuraram t. 

n 

,:» famílias 

Posta restante 
• r D . u . (Rragancai-Segulu carta para 

Atlbols. 

«0 COMMERCIO DiirpAOLO-» 
Aftm de facilitar a veada da nossa 

folha e para cocimodidade dos leito-
res d'0 Commcrclo, resolvei p admi-
nistração desta folha estabelecei' 
agencias, onde se encontra, pelo mes 
mo preço, o nosso jornal. Ficam, 
defide jâ, com agencia d'o Coramer-

6ti Hett^inttn estabelecimentos: 
Café Compôs, ( W l l í l ÍARtrA, rrt« 

Marechal Deodoro. 

Theatro 9. Jomr, COARCTARIA, 
larso Blunldpal. 

f.nrtfo Municipal, n. tV. RKNTAC-

ÜAliiMf' 

BUM da Cilorla. a. 51, M.ÜÜ 

C O M M E R C I O 
6. P»i*lo, SW de (arteiro d« 1807, 
O caiübio durante lodo ò (ila <1' tOnh . 

manteve-se muito calmo, iaccutids-.sc ás bm 
ses de 8 7/8. a-

A taxa ofllrial, mantida pela Gamara 6yn-
dical foi a seguinte. 

CAMBIO _ 

4-mmdré Üf&SièkH » 

poucui« rui CO FUI 
u r a m s « OB ^ 

m r 

Londres 
Paris . . . 
UaniburBO 
New-Yori 
Italia 
Porli'KOl... 
Sdbctario?... 
"--i l .purl'ci'la* 

emo: : • 
lontra banqueiros .. .. 

Cootra a Gasa Matriz.... 

Londres 
faria 
tlamburco 
Italia 
Port'ütsl 
Heapauiis ..,: 
Beyrouth (Turquia) . 
Montevideo 
Bueooa-Airea 

UKROADO DB OA.MBIO 

H I V , "IH 

Bancario, 8 2«|32 e 8 1\8. 
Particular. 8 31(32 e 8 15|16. 
O cambio fechou sustentado. 

S A « T O M , 9 » 

Bancarlu, 8 ír.jio. 
Particular, 9, 
O mercado raanteve-ao firme. 

H O L l t 

laspeetor d . mes, C. P. Vianna. 
Tranaacçõca effectuadaa hontem: 

120 arfOcs da V. Paulista, Int , a 2301. 
100 areies do II. da g. Paulo, int., l l » I . 
20 srçíles da (',. Moavaoa, Int , a ítCi». 

206 acções da C. Uogtana, Int., n 106$. 
129 arções da C. Moiíyaua, Int., a 
30 leiras do II C. Heal, a UbS 
IA letras do B. Credito Real, a Gt)$. 
U letras da (.*.Maniclpal, a 82S-

Um» vária: 

cO nosso collaga d 'O Paiz reco> 
obeceu hontem que ase confuDde 
geralmente a questão do Amapá 
com a questão de limites». 1'oaia 
dizer que elle mesmo confundira, 
quando ante-hontem annunciá-a er-
roneamente que o sr. dr. Iluv Bar-
bosa Tôra convidado «para dirimir 
perante o arbitro que fòr escolhido 
os direitos do Urasil nu questão de 
limites do Amapá». Está visto que 
o nosso protesto de hontem foi u i 
seado nestas palavras do collega. 

Annuncia depois O Paiz que i 
sr. ministro das Relações Exterio-
res -est.í disposto a acender ao 

(l|ite do governo francez no s< 
> ser o tractsd()JJ> 

á*-' negocisdrw-
<•' ( ""-s. . ue arbitra-

..esta capital com 

iranceza.a 

a 0" dial t Villi 

t i f A,Il lit 
1.073 i.C.? 1.3^ 1 3.1S 

— 5.709 
— 1 rot 
4;,o 460 
— 4711100 

8 7/8 Í is/it 

« d / i è 8 ÍK/ljS 
8 I3/1U ? 13/IH 

a a ti 
8 7/8 8 .1/4 

1 íftO 
— 1 JtO 

1 fKI 
<T0 

^ 910 ; 
— ü 11 lift 
— a. wo 
- Ö.500 

OOTAÇÕMS 

27J 
IIS 

SO 
115 

Commerci. e Indastrla.. 
S. Paulo 120 
Crwlito Seal c/bj«. lt» 
Idem. idem com 20 '/>•• 30 
Carteira eommerclal 110 
Dnllo de 8. Paulo, 1.' aér. 30 
Idem, sirlo 
Lavradores 
Constructor e Agrícola .. 100 
Mercantil de Hartos.. .. 
laaee Dalle de S. Carles 

lute« 
Saoco delle de S. Carie. 

eem 40 */• 
Sanca d. Blbelrlo Pret. 110 
K.lb.raineDtei de Jaht, 

Integ 
Industrial Amparense.... 
Banco de Piracicaba 
laaee de S. CailM 300 
Baae. d. Araraquara... 
Banco de Santos 

MBBKSrniK 

Melhoramentos 
Viaçlo Paulista .. 
Aguas de TaubatA 
Sarocabana 
Bragantt.a 
Ferro Carril Sant. Amaro 

LETSAS HYPOTHKCABMS 
B. Credito Beal «7 U1 
Banco Dnllo 61 IS 
Intendencla 
Intendencla, eaolela 
Intendência de Tauhaté.. 

ACÇ tES M M P A I H U S 

Paulista 
Cem 807 
Com direito a int 
Mogya.a 
Idem com 40 */ . . . 
Mechaoice Importadora.. 
fabril Paulistana 
Drouaa Bat. de S. Paul. 
Lsplea 
Mae-Hard; 
Antareüea 
Vlaçl. Paullata 
Perr .-Carril 
Agua . L u . . 
Telepbel 

Se é 
que se 
Conus 
pesas com 

verdade, refere o Jonui,1, o 
diz de ter o Tribunal de 
recusado registro às des-

o pagamento de pres-

lephonlca. . 
Merc e Industrlal 
Ariros Paullata 
laduatrlal 
•elborameates 
Gas dr Hlo Paulo 
Stspak.ff. 
BraganUaa 
Qas de Campleas 
Pregredler 
r.rmlcida 
Optea 
Unllo d. Cimmord.,,. 
Cammerelal Paullata.,..-
Domont 
Balnearla de « Ama»- . _ 

.rank laduatrlal ------
Tape ârla . Uci*la S.nU 
r.TrV'u^ii.nw'Amarj 
Lm Bleetriea 8. Carloa de 

Ä ' i ' Ä " " 
•ortador ••••• 

Sng. Central Lorena, Int., 

asii 218 
100 >0 

— 101 
208 2ti0 
M) 72 

120 100 
•wo 

70 

SO IO 

- SS 
40 

40 30 
— 0 

- 180 

— 
«no 
20 

- -

t l Hamburgo, Ollada. 
1 Horde.tfs, *•<•<••' 
2 Mar.íelhí, Pre»»»«» 
4 H.imhurtM, Ä 
5 Neii-Yort, .« 
7 fîenoya, .la*nfat 

« a l l a i ' 
lit 

10 Haml/uriro, I 
H Hamburgo, W r l l r t » «"rlaaer. 

23 Hamburgo, Imperial I*»»«*» 
var.au a ama <• lanei 

JO Bremen, H a b a k u r g . 
ao .New-York, » « H a r d e n . 
fl) Au?U(!firl«.f eac, Hababurgo. 
30 Trieste, t i t u r 
2 Buenos-Aires, P r o « e « « i . 
3 Roller,lain eesc., rarrli-aalcil 
3 New-York, %ni»l«-
3 New-York, S e w ton . 
4 Havre, ( n r o l l n n . 
8 llar.elona e eic , . « « « r d a c . 
9 fforrtenuv, Sledor 

10 ll.iVré, t ' o r n a l r a a . 
10 Havre. ollnifK. 
17 Hamliurgo e ear., S4ms4. 
21 Uatuburgo, ra l agaa l . . 

S t f fH«ADO ' M M B W r i O I O 

Preços noa mercaJjrf Velb. e de B. Joio 

raiçoa 

Agaardente d . Paratj, 
* da O 

garrafa 

k ffo' 
Avella 
Banha Alvel, 

s «Mataraizo* . . . . 
» aBio-Urandea . . . 
> .Mirando» (analj s ida). 

Batataa naclonaes. 50 litros . 
Carne secca do Rlo-Crande . 

. ferd. (açougues) , . 
Cingira, lltr» 
Ccbíttii»; « *«e 
Pu há comtfjVòb, litro i . . 
Fubá mimoso . . . t t . 
PeiJIo 
Parinha mandioca , . . . 

S â . : : : : : : : 
Marrecoa e [" *''» 
Leitões, um 
Lombo, lata 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . . 

francesa, kll. . . 

1*100 
1S300 

Sailens 
oi .Imiti . 

Ovos, dulla . . i t » 
Perúa ! 
Pimenta, litre . . . . 
Oueiloi 
Toucinho, kilo . . , 
Vinagre francês, garrafa 

. nacional . . . 
Çirtí SO litro» . . . . 
BtltUH (Wei so litre» . 
Milho 
Parioha de mllbo. , . 
Porvilho 
Palmitoi dusla . . . 
Patoa um 

81000 
0*000 
7.000 

14*000 
.'«000 
»000 
4*000 

-»No Matadouro Municipal, foram abatidos 
tonífrfT 147 reles, 84 porcos, I I carneiro» o 
2 vitellos, sortíe ' e t e w a 1 t'i por ntfrdida de 
cobra _ . 

—Carne de vacca, .'>50 a 760. 

C A R T E I R A 
• D ' O M M M E S C N D * « . M » " ' 

M . r i i r u » 

Odr Cartel ^ Ulrmcyer. medico 
oncradore partelrd --w l a l l a t a em mo-

leiti.M de senhoras—com lot«« 
pU.es de Vienna, Pans e Brr !n <>ovult.rl« 
« rwldancla: rua do Mareens! üeodor«, » . », 
° „ U L . ligwaullaa de 1 ta 3 h l . 

f. u.mlkn df Tal»d«-Chefe de cllnl-
D ^ a V ^ i ' d M i » . Kx-ahnn 

nodo.ho^iÄv dé 
15 de Novembro, M, «a» í tft S» » "•«' 
deneia. rua Duuuc de Canas, I.i dencla, rua Duque i 

Uralderla maplpr, ci subaliiule díí 
yc ' 

primeiro 

do Dr. Dcalderla mapier, « .«»» . .» • 
polyclinics renlral «jbefede aervlço 

primeiro aanatorio em VIENNA, operador 
tieciolllrti de makstlaa de ssnhoras Da con-
Sfflïï. í rua Jagrf.iribe. n. 44—Villa lluarquc-
3« 1 »I » fii*as: 

Cl lnler.ncrfíW V i r****« <!• •*«•; 

Especialista c roltl lon(fa pratico 
moléstias de coraçlo, pulmões, eslorriag»« de 
senhora». Consultório e rea.dencia. laacifa de 
». JoSo, 16. Consulla» das l0 á I da tardê  Medico-Odr 4. de 1'ampos Majlra 

orefadtrr o paitelro pela PaçuMide d. Me-dirinà de l'iiris e «om longa pratlri, tem 
ronsultorio a rua llirelíí, i> de I as 

-*- PIT Residencia, ua r. Visconde Branco,24 

Odr Marro« a r r « . . , volla d» ura 

eieursSo ao Paraná, continua à disposiçllo 
do» seus elientes, praticando todas a» sortes 
elecficas paia curativo» medleo-eirurgieoa no 
seu estabelecimento eleclrolhrrapico, da rua 
Arouche, 3, Castello - » Paulo, 1' de fe-
vereiro de 1H97. - Dr. Maman Aaatu*. 

dr. Bernardo dr Maaiilhira-Anll 
go Interne, por concurso da clinica medica 

do professor Urres Homem 1 el cbeíe da cli-
nica medica ria Policlínica Geral do Rio de Ja-
neiro • me.iiro de moléstias internas da loll-
rliiiira da S. l'.,ulo etc. Reaidencio : rua do» 
Ouajonarc-, 132.tConsultorio : Rua Direita, 
8 (de I ás 3 horas) ; 

dr. Colvuo IlMonri e opera-
dor, com longa pratica no tratamento das 

febres reinantes neste Estado e nacapital. 
Acccita chainadoa para o Interior.- Rcaldeneia: 
rua dos Andradas, 1» ; eonsullorie: rua Direi-
U, 4», de 1 as 4 hora» da tarde 

Odr Oliveira Holi-lbo — Consulta» e 
operações do 1 hora ás 3. I.adein de 8. 

oio, 17 A. 

Dr K . Fhtlad<-lpho — Medico. De volta 
do llio, continuo no eiercicio de sua pro-

llsslo e especialmente no tratamento de molés-
tias das crunçai. 

Residencla c conaultorlo, na lodeira d» Por-
lo Geral, 13, sobrado. Coosultas, das l i ás i 
horas. 

r. Malhlaa Talladta: realdeaela. roa 
Barlo de lUpaUnlnga, 711 eonaultorio.rus 

de 8. Bento, 5. do 1 àa 3. Te!eph«n>8M. 

Odr . P e d r o m a e a e n d e Medico 
Resldencii, rua Florencio de Abreu. 118-

Consulterlo, rua José Bonifacio, >-A, de I ks 
3 hora.—Telephone, t i l . 

Dr. C Homem de Mella—Medico -Es-
pecialidad.s : moléstias m otaca e nervo-

saa—Residência, rua da Victoria, 31; eaeriplo-
ri», rua Jos« Bonifacio, S-A, de I al 3 horn 

Dr. m m •»•dta^-Syphll ls, Tias 

urinarias, utern e operaçftes —Boa.: ru. 
Galvlo Bueno, 31 H, esquina dl rua Barlo de 
Iguale. Cans.: >. U d. Novembro, Í8, da 

l\ dr. !.. de B w s a va.tr*— Medico ei-
1/peciaJlsU em moléstias de ouvidet, narlv 

Cooaullorïo, 
CouctuU«» >le 1 às 3. 

MalráiMR me •nmm^mm—O dr. kríhm 

Candid« 49 A*»«éda, e»p®e/»"«tf em am-
aultorio á rua 
de dá consult!— 
• chamado» a qualquer hora, 

•IraIIas áea oihoi 

Um *ua resideQeia e co» 
liomtarnmio, 4i, a tkndo, i i » 

leatiai de chaoeag^ 
O á ruâ do Comarvmo. * on-

de dá COQSUIU« dai Wà» 1 m Urde. Allende 

Maleailaa daa oinos—Dr. Neitoi de 
Carvalho. Rua da BAa-VIsLa, a. 49, di 

àa 4 hfi«. 
r. Be l l eMear l B a i i i n e a : .-Midfii 
ela. large da Liberdade, 37 ; consultório 

rua 15 d« Woteabro, J&, ae mele-dia. TeieoU 
e Mt 

Odr. Kraaima ém Amaral—Medico da 
Faculdade de Mediríaa de Paris, ox-exier* 

PO do professor Fournier. Bofec»alidades : 8y. 
phlMs—moléstias da peile e vias urinarias. 
ResideOClB-rua D. Veridlana, n. 45. Kscrl. 
ptorlo, rua S. Bento, Í3—Consultas, d« 1 à» t . 

Odr. Hrl»«ay—Kspeclalista em raelt-seia 
de senhora, vias jrlmrias c cirurgia geraC, 

temporariamente em viagem de estudos á 
ropa, estará de volta, no Rítf A) Janeiro, 110 
RI«/, de maio proximo futuro. 

drT l í i e r l o de AUaelda — Mtleitlas 
femer«as e das vias urinarlaa—Caniulu, 

rua d« 8. Beate, d. 18, das l» àa 3. 

1'ofllo med ico 

Florencio de Abrou, n. 25—Telephone 43® 
IFr. Theoiloreto Haiicimonto-moles^ 

tias nervosas do estomago e intostinos; bypnop-
tismo. Do 7 as 10. 

Dr. Hora d» Mnisalhuea—parte», mo-
léstias de senhoras e crianças. Do 10 á 1 bora 
da tarde. 

«r . Eslevea de i%n«l*—syphilis, mole», 
tias ds pelle c vias urinarias. De I ás 3. 

'ypcraçiVs, massagem, electricidade e exames 
COtíi * ffHiz de Rootgen», hydrotherauia medi-
ca peio rm* Kneipp. Duchas e banhos a 
vapor. , 

lincontra-se medrcp a qualquer hora do dia 
ou da noitê  

r- Carlos Penna—Especialista das mo-
léstias dos olhos, com *4 auno« d« prati-

ca; en-professor do clinica ophtalmolofcica, 
por Cdfffforso, na Dniversidade de Innsbruck ; 
na Faculdítfe de Medicinl d» Rio d« fnoeim« 
oculista de vart«i bospitaes.—Residência » 
ronsultorio: rua Direita, 10-A. Telephone, 41. 
Consultas, das 2 às 4 

l l omo»opa th l a 

Uma dazú de vidros sortidos, tintura, lOfc 
10 dúzias de vidros sortidos. 9$00»; ltd 

dúzias de vlflros sortidos, a 8»000.-Pbar«ucU 
Homuíopatblca. Roa do Resario, 3-A. 

Rfvae IHedlro-Chlrurnlraln du Br^-
•II—Ö' A3«.\o—Todos os meies um folhei» 

de 40 paginas. Movimento sclentlflco do 
Brasil e repertorto universal do ex-
trangelro. Àssignatura, para anno, 129, pa-

3os adiantado ao dr. iobl», 42, Quitanda—Ria 
e Janeiro § 

A iTO^ad « « 

• -Luiz (ionzaga de O . Cosia • 
PLK. J. feiteíta Machado Banco de S. Pau* 
lo, primeiro andar/ 

Advocac i a—O stfl/rUa^r J PIKDAHK 
iem o seu cscriptorio no laigo da ft^, 11. i-

sobrado, onde pôde ser nrocuraoo das 1«' às b 
h(Was da tarde. Rcsidencia, rua de Santa KphU 
tfenfff, 6H. 

On drn. Buarte de Axevedo, J « S » 
Monteiro e Bocha Fragoso muda-

ram seu cscriptorio de advocacia para a rn» 
da Quitanda, 2, esquina da rua do commercio-

Odr. Alberto Ponteado tem o seu es-
eMptorlo na rua do 8. Üento, 59, rom o» 

d rs. HrafftM» doa Hanton o Beuto JUa-
rnta Hlbclfo. 

Odr . A n t e r a Pwsnoa-
15 de Novembro, lt. 

-Advogado—Rn« 

Drs. Joio Baptista de Oliveira Ponteado _ 
Luli Frederico Rangel de FielUs—Larga 

Jo Tbosouro, 6, esquina da 
kr«. 

rua 15 «Ge Novemp-

On d m . B r a n l l l o M a c h a d o e A»e©»• 
t a r a M a c h a d o , advogado: ítesidracia. 

Aurora, n. 1Ó. Escrlptorio, à rua Bl-
15, Banco de Credito Real de BB 

à rua 
reltt, I 
Pinríe __ 

DRfU. «T lve l ra F n c o r e l e W e n d e n « » 

FHho-Ese/lpi«T.o,r. Marechal Deodoro 6-a. 

On advo«adon~" a7c ! t í a lv io e 
Josá Pereira de ÇnrlroK têm esen-

ptor'o á rua Direita, rÀ, onde sie encontrados 
das i l às S horas da tarde. 

Oente de Paulo'ePüul rte M ina» 

— O dr. Estevam LeSo Bourroul, advoga-
do, *l-taf)clli8o da capital, acc.ita caasns n» 
Oeste de». Paulo e 8ul de Minas. Dà consul-
tas e defer/de no Jury.- Rcsidencia, na ci lade 
de M o c ó c a , f*r#vincia de 8. Paulo. 

Cafém 

Café Amerleano.—Rna 15 
bm, 28 

A r e h i l c c l o N 

Gu i l h e r m e Krug; A F i l h o - Archlteo-
tos o constructors — Tem seu esoriptorio 

na Praça do Commercio, sala n. tt. . 

Mova I n d i a 

Lo j a de n e m c n t c n , c h á . c ^ r a e t c .— 

Reabriu-se à rua de 8. Joio, n. r,3-A.— Rodrigo Neves. 

MO L I Ü T U o D K MB<;!%IIOBAfl-Dr. 
M e l l o Oliveira—Medico. Consultorio, 

rua José Bonifacio, 31, de 1 ás 3 da tarde. Re-
silencia, rua General Jardim, 39. 

Medico homoropAtlaa — Dr. Mam«d 
Monteiro da Rocha—Diplomado pela Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—RspetfalIda-
de Moléstias de crianças. Consultas, das 7 à» 
8 horas da manbl, em sua residencla, e das 
(2 às 3 da tardo, em sou consultorio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, na 1'barmacia lloiwaopathica, 
à rua do Rosario, n. 3-A. Kesidencia, â rua 
dos Estudantes, n. 8. 

Dr. A. riurrmrr, — IWQUIOV. 
dai moléstias Jos olhos, ouvidos *i gargan-

ta, eom pratica nos primeiros bosnllaes da 
Allemanha e Poris. Consultas das 12 às í ho-
ras, à rua de 8. Bento, 07, sobrado. Reaidencla, 
rua Rrlgadelro Tobias, n. 55-A. Telephone 15* 

a d m . A r n a l d o « l e i r a i « ' C a r v a l h o 
e l iO ls P e r e i r a Ba r re t t o—Rua de 8K0 

Bento, 23, consultas de 1 às 2 da tarde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypiranga, 8. e dr 
L. P Rarretto, alameda do Trlumpho, 

opeclalUta Italiano—Dr.F. G.Marchi, 
(i n longa pratica cm Paris, como assis-

tente ao professor Roualt, para moléstias de 
garganta, narli e ouvido, venereas e vias uri-
narias. Hesidencia e om.ultorio, ladeira de 8 
Joio, 3, das 12 às 4 da tarde 

dr . M e i r a atende a CIIMIIINUO» • rua 
Brigadeiro Tob< 

até às 
Irlgai 

fl voj r n de F e m p » 

HE l M a X I 1 

encanamentos 
.a. . eijtoUos e eleclrlcldade. 

Ru.' Libero Badarò, d. U. 

para SRua, 

C h v l o s r o p h l a « 

r % h a l s | r a ^tolss artlntlrss de O .K . U n i u 
i * C „ f w V " s- Brnto, ao--8. Paulo. 

C a n a * ; anc«p l »> 

J . à . BHerisla A t.. Importadores e cam-
bistai. Kscrlpterlo i a 1 cambie, rna 

15Jde Novembro, n. 30. Dep.. ' " M da Caa. 
aardll.drixl— 8. Paulo. 

M o l h a d o * F l n O v ' 

Gamba M «.-Armaiem de m.l. «das par 
atacado. Importado dlrceU de a. «nas 

irneros lulianoa. Afruirdente, alco.1. • Man-
ear. Rna do Commercio, n. 40. 

nBKÚiitr~Stor*—Inparten aid b k i k n M 
ClenRllab. arorerlei. 

Inrielel de primei» 

Jengliab. grorrriea, 

flrneroi alimentícios 
tualidad. 
l . o r t » Baggot.n, rna da Pnq». de C.slaa 

D t h w I M ; 

A Kaaaa >11 Tetra M Caaap.—Ru 4« 
•Commercio. 6. 

Minr le» ét C., draculitaa Imperudnm— 
7, rna do Cowm.rcío, 7-Calía d« comia. 
Enderece tele« : M.uaiia. 

H e t e l i 

Gr u d e Batel r . a l i . t a — 1 „ 4, M 

VILLA. VS-A 

Halei » . Jane.—Roa Llano BSDASO , >. I 

(antlia 8. José). Kste estabeleelmei,!., qa. 
se acha no vasto prcdlo que f. l esnuini n. 
rui Libero Badirit cora a antl«a do Outldor, 
com todaa as arrnmodaçAea precisas e sob . 
irrenria do proprli urlo, que reside com sua 
llmllla no eaubeleclmente, lara.ln hom in-
timent«. Apenaa serio aecalui famílias e pei-
•oaa de reconhecida seriedade. Rerehrm-w 
pensionistas deau capital, pagamento sdcanU' 
des-m eicepçlo de pessoas. Os srs. piisatel-
roa pagirlo todas as aegundu-felru suas c.a 
ta a da semana linda. 

A l f andega M l . a * e a « a B i l r a .nearrefa-M d . das-
• nachoa naa alfandeiai de gaites e Sie 

Paulo. Raa da Rta-Vlata, tl-A, ». Paulo' Pra-
ça da Rcpuhltca, 16, (antM.—Teieirimmu 
• Atila». 

l .e l loelroa 

O leiloeiro Marelra r a m p a , t i-iean 
encontrado em aeu cscriptorio. na rua Vir 

rechal lleod.r., 8-A. 

A l f a i a t a r i a* 

Caaa Ahrea-Alhlaurll. Roupaa bran-
eaa—7. rua I» de Notembro. 7. 

. „ I da manha. Bs|Kcialldad. em 

W 
5.0 

u . õ e t vencidB» e devid». pel»» 

em .ér lo . . p u r o . P«r» « I w «» 
„ . . . l a i i iB i iá Pin»» • con»erv»r o» 
fitrlL8.. - » » . 

T iudlcUrla. por p»rU do Banco 
U w n u o t . do» conítruclore» ne.-

p f» ï a ' 

HinornBon accu»a o »r. 

C e b r e 

Borkman 

A c 

0 ar. 

B„7 'de o retratar no 
o'joao Gabriel. 0 u 

" " . p o ^ e r - l h e em o . ^ ^ e r t a 

h ï i n é caaado com u m . Olha <"• 
«luernaon. 

HOl iO IA» M i »IT1MA» 

« K U » u n i u « »• at* 

30 Porto. d. Sul, 
SI Marselha •«>»., rro»eaee. 
I Bordeaul e eae.Llslle. 
% Havre etc , caral lna. 

u n s a à liai» »• w 

SO t batiiba e »c., «iarel«. 

»0 Haina e Pcinambue», Camela. 
U IIa hi a l Pernambuco, laaaeaaa. 
I I New-Orlcins, Ç« 
i Montevideo é « . 
1 Bremen . mc.,J 
i Por toi do Neri;, »ai»a«air. 
Î Rio da Prata, Chile. 

var . iu i i n u m «• 

•t Q.n.vl, »»araeia». 

I i Onwi i 

] a.leitlla de crianças 

Ol r t arlo* 4« Waaeaaaellaa--C.n-
•uliorio t rui de i . Dento, n. 42, eon-

sulua de I l i I. Residência, rna d. CoLse-
hnr. Neblas, n. W. 

ImstUu lo Med i co « I ra ru leo 
Rua 15 de Novembro, 12 8 Paulo 

S lo lea t l aa a e r - a . a a e « a . c r i a n ç a . 

I)H. KM KM. II A TaPaiA. Com prstica do 
Hospital de. Knrants mal.des; em Pari» es-
inedlcn interno da Ca» de 8aúdc do Pr. Kir.h, 
no Hio de inreiro. Consulta». d»s 2 Is 2 d.i 
Urde. Heaideocia rua Benin licitas, Iti. 

M a l e t l a . a o . u l l m . 
I)n. (iriiiiaiiMa .tl.v*an—Oculista, ei-cliefe 

de clinica de iii.lesllaa doa olhos (In dr. Wcr-
lier cm Paris, oruliat. ua Misericórdia de Juli 
d ) IV.ra, Consultas : de l àl 4 da tarde. Besl< 

nela, ma do tjuarlel, 7. 

M a l e a l l a a » a . i l a a u r l a a r l a a 
Da. Maacol.no Pianoio—Com pratica d.s 

hospltaes europeus. Clrurgilo ailjiinlo da Mi. 
serlcordla do llio Operaçrics, cura dvi cirri-
tamentoa de urethra pelos prucetsos Mallct-
Trlpler e Praiíoio, moléstias do útero Irala-
mento de Apostoll , pirtos. 
los Klectrlcldade. Consultai da I aa I Heside 
DO Inatituto 

C l l a l e a C t ra rg lea 

I)«. OLIVIIH* Panno — Medico clrur|ll. . 
pirtelre, es-USKL.IL. dl clinica de parlos da 
Cliarlte e dc moléstias da senlioras do dr. Au-
rard, em Parla.com frequencia da CU.Ira Cl 
rurglco do profeaaor Bllrrotli, do Vlenna ; pri-
HM operftçAea de pequeaa e.aila «IrurKi.. Coo-
suites, dai n Is I da tarda. Rosldencla, rua 
doi Ouim«w, 

Se r r a r l a a 

111 Miiii li ua Bi-

Serraria »merleadB"7TIi 
poslçlo d. Chicano, com c 

cenariae depoalto de madelraa . ' 
Caslaa. 16--Rd B IneaeN ho» 

< af«S Mova I n d i a 

Pnra raprel. l -Torrado par peasda bsli- I 

litada e moldo I vlala do comprador. 
S Joio. n M-A Uja Neva India 

Kramen to. 
Varied. Sortiment. 

- Artlies pi; 
nu de ia M» Caaa ae aai 

b.rdadoa. Vul 
lai, caaulna, estolls, imaxena, niDipe<.--> . . 
timentas pari anjos Arlld.s pira benladi" 
II, «eda« ouro Artluo. para B.rlaua, « n j 

«,— pan -
para finados. RiecuU-se quslfluer 
ene.mmeni'.a.--Budovalbo Junior • 
pltone n. J4K. Calia do correto n. JlH-Tra' 
di He, ni 8 e 7, e rua do (JuarUI. n. I 

obr.-» 
C.-T* I 

L : 
Ha lo joa r l a , J o l a a 

• u s S e r a •ker i - l s s 11 *» 

l ^ l l e r l a P e r e i r a 
Pereira as •ormaatlta -- fë 
a, auntelna [reae. • b.bida' ^ 

« ' M m 4m P l a » o a , i 

Plaaaa Boalaeh- Alaniad. (abriras ^ 
Allemanha, Un sempre (rinde sor»' j f 
• nifnlllro. pl.nos.qua s. reç.aJTT, 

lldw . a.n.rMid.,-1, Bavllaaqe* I »ala Mild« a a 
tuMa 1. ( a l 1*-A. 

éfêns 

Ho t e l * I 
y i rasade Batel 
V ida i Laranjeiras, 
mente reiU.rid. e: 
Hlo pel. aua altnaçl 
»rtfteaéeaa. 

cm 1882. 
rabalho. Rua do Car 

"medleo e aperar 

Emilio Baaami 

colded« de Medi 
ttorlo : ma IS de Mo 

Meatlata Ita 
dentaria Dr. Jos 

Kl4eira de 8. Joio, i 
•em dor com a appli 
rado. Obluraçio e t 
mjsterna mats mode 
Preços laodleol, trab 
da Urdo. 

N. 1. Todol Ol tri 
ipoilo do (regnei est 

doo asaa e.,« 
CaaaeHac,ira Pisr 

We.atelRa Frese 
. _ido mereido. L 
•̂Jacard*. Ponche A 
roí depositaria, MI 
C.. rua do Commet 

aaatarla Hya 
—com excelle.« 

tea, banhos de Tapo 
Kfl. -Dlrecset, Amt: 

laendendo es na. 1 a 
Na redacçle, à rus 

Paolo. 

ninas " IIICUBSK'. ' 
fou. nentr.l Chocar 
Plibert, revòlveri 
tios (ibrlcantei beti 
Grande sortimento 
« a brocho, de todof 
tea (abrtoantea, bal 
Bcrmeavfcis, cutelari 
r/ fispccialidade em 
eoa—H. rua de 8 

v^rlako. bens. eo 
tf e por alacido, p 
ei vloUJosos. Mor 

Commercio, S0-A—í 

Funccionam 
preparatório e 
ao» pratico»—1í 

O clima é aa 
trlcula* se cont 
Irada doa alum 

A família d( 
eatabelecimentc 
sitado a qualqu 
noite. 

Tara informa 
<;ões de admise 
curados os sri 
Fernando», rn 
•il. em S. Pauli 

0» abaixo a»i 
esta praça e a 
tido tran»3'jçõe 

amigavelmente 
negocio da »eci 
Ribeiv ío Preto, 
rald.o Fortunati 
oo-ie o »ocio / 
J o aeu oapital 



H S H M R M M U B I 
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0 C U M M E R CIO D E P A U L O 
Fn 4 M H J M > U B . - 1 « I « I . Jol> 

n 10. SaKfe» elegantes |Wa eotirerWa e 
eiua yrtkmlapp«. 

I.^vy—Caica (lemuUarla doa afama 
BECHSTHIN, C d a j piai 

KXCKLSIO«, PB1ZINA. 
»PBUNOK etc. 

13, 1«* 15 de WaTrmbra 
• u Vista 31-A. 

BOISHKLOT, 
SCHIHDMAYKa, 

mu i I rut da 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
n ttfUNni FRSMIO Di 

200:000^000 
da 34' 

H o t e l * a o H l o de J a n e i r o 

O» a a l e B a t e i Metr-apele — 181, f . , . . . 
d » Laraoselraa, 181.. Com.leu e l . r i t .aa- v » « d W o 

monto reaUarado oalo tiotel « • primeiro da 
Rio pela aua allaaçlo, eewotOea e condlçiea 
»J«teaiea». 

S ' ape la r faa e T y p o g r a p h l a « 
p i * Caaaa*, — t u a 

T p v » o » r a p b < a K l a g . k <a~pör | c a u ron-
1 «ad i em 1H8Ü. lueumbe-ae de qualquer 

rahalho. »ua t * Cammercio, SO—8 Paulo. 

• joterlaa) 

Jalto « n i n a r a de Abre*. 

». W . Caixa do correio i l . 

ma Direita, 

C o r r e t o r ofl lelal 

Eatevaaa ^ a l r f l l a , eacrljaterlo no pa*l-
menta Iv.rreo da Praça do Cammerclo; re-

ideriela, alameda da Triumphe, n. 7. Calxa do 
«rral» » . 1 « ; talephonea W a MS. 

V a p e l a P i n t a d o * e V l d r o a 

retxe t ra , »11»» M Cea * . -Caaa da I I 

poaa.—Itua Dlrella, 18. 

Uen l l n ta* 

— . DentiaU Barte-amerltana 
Ur ied iM a aparador. Ena da »oaarto. lC. 

mm FÍTTA-CirwyH» dtntbta. LnrRO do 
M .Tlieaoura, » . «. Dpcraçae» aeiitiraa. 

Eaa l l la — a a i a a a — fo r j ado pela Fa-
enMaéede Medicina de Maalob. Cana«! 

t o r io : rna IR de Worembre, i i . 

OW U U M •t*lo-Amrrte»no - Unilo 

dentaria Dr. Jon« Heitor O'lmarpbl e C. 
Me i r a de 8. Joio, n. 5. Kitraeflo de dcntea 

' - - ...I1...1« ri» • na iron Drena-

da urdo. . . 
N. I . Todos aa trabalhoa qaa U a Bcarem aa 

poal* do fregnet oate « lo aa » » I e r * 

Vacca * le i te i ra* 

Tanraa e aavlUaas de raça . Tonden-ae 
aa «Lalterla Uulnta Rela», t raa da Htpp*-

» . 

A va lão* 

m l l ' t F J DK PIANO K l A i n M I t 
LlProIraasr F'.lila Matt», d» It Aca-
demi» da a . Ceetlla, eaa » a m a Bera-
doa aaa ea.aaa de Mnnlea. e a a rua 
Caaarth'oir» rurtada, U . 

2a Grande Loteria da Capital 
federal 

Rrlrahida sabbado, 2.7 do corrente 
• lo Urnade do l a i . 

LA-ae ao noticiário da Gazeta de 
Noticiai, d« dia de janeiro de 

• CONFORME TILKCÍKAMMA REI.EBIHO PI-

LA COMPANHIA LOTERIAS NACIONAIS D O 
BRASIL, do ar. Aurelio Fortes. aRerç-
te geral no Hlo Hrattde do Sul, 
soube-se qlle o» possuidores do bi-
lhete n . 17 ."» ,»5 . premiado com 
* £ 0 0 rontoH, da loteria extrabida 
em 23 do corrente, são os sr. MA-
NOEL L U I Z OSORIO e o tropeiro Joa-
quim Leivas, do Commerclo, de Pe-
lotai, a 

(>rande* lo ter ia* à venda 

I00:000$000 
Integraes 

Ex t racção , a m a n h a 

i A U H i l t o , ao do Janeiro tfo IM»1 

A's 3 horas da tarde 

200:000^000 
INTIGRAKS 

iKxtracçío, SA RBADO próximo, 6 de 
fevereiro de 189? 

Os bllhclea ã *eo«le. n"i Agenda Geral á 

R U A D I R E I T A , 20 

e casa flilial 

I l n a de » . I l e n t o , . I O 

JULIO ANTDNE» DS A»REÏ 

Correio, calia 77 f —í s. Paulo 

FERIDAS DO NARIZ. Curam-secom 

Cancrocida Moura. 

U S A E 
o Cambar* e Angico 

na coqueluche 

W' . a t e l * a Proaea de Minai, a nu la para 
ado mereada. Laranjinha Mpeclal, m a r " 

SJacarA». Poncho AmeHcano ( lat ldadj) . M 
raa depaalurtaa a a t . Paala: Mar«« MM> ê 
C. , rna da C—caarclo, aft-A^ 

Sanataria HyalPUl» Kaelpp-Kuhaar 

—com eicelleatta rciulladoa. Banho» quen-
te«, banhoa de vapor. Rua Brigadeiro Tobiaa 
gfl. -Dlreciar, AtmcaTO Btee. 

Rev t a l a Aarleala-Vende-ae a ï ô l ï ë ^ t » 
eompleU deste excellentejaraal 

K awilljll».»« 
bendendo es na. 1 a 21. por 

Na redarçlo, I rua Uber« 
Paolo. _ _ 

eompíT-

i, n . 117. 8 

Kaqne da BtWa-lmparU^o dlrecu 
a da Buroaa e Bsudoa-Unldoa. Cotnple-

to aortlmenao oe esplngardaa de 1, S 1 canaa. 
amerlcanas, Ingleias, belgaa e (ranceua, cara-
bines Itlnchoata», Colt e Marllm, esplngardai 
log« wnlral Chncko-Bore, platalaa, earablna; 
Flebert, rerAUera Smith Weaaon e de ou 
traa fabrlcanles Mgas, amerlcanaa e Ingletea. 
Grande aortixKDlo de cartuchaa fogo centra! 
» a broehe, de todos oa calibres a de differen 
tea rahriesmea, balaa e eapoleUa, capns Irn 
Bcrmes»fcls, cutelarla de Rodgars. 
} iB»Mlal ldade em arllgaa de peaca e i la 
aw .-12 . rua do S. Bcnto. 12. 8. Paulo. 

> v l a h a a bana, conaerraa, Tiveres a vare)i 
I I e por atacado, procedenclaa aeguraa; pre-
ea ranlajosos. Moreu Soha * C. Rua d< 

Ommerdo , H-A—». Paulo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Co l l eg l o A lber to I t r a n d A o 

NA FRANCA 

Funccionam todas as aulas d> 
preparatório e também as dos cur 
sos pratico»—lavoura e commercio. 

0 clima i saiuberrimo, e as ma 
(ricula* se contam da data ile en 
Irada dos aluamos, por trimestre» 

A família do director móra ni 
estabelecimento, que pôde snr vi 
sitado a qualquer hora 3o d ia e i) 
noite. 

Para informações iob as condi 
«,-ões de admi i t âo , podem «er pro-
curados os srs. Oueirot, Filho A 
Fernandes, r in da Estação, 29 
Al, em S. Pauin. * 2-

AvUo 

Os abaixo assignados declaram : 
esta praça e a toda» com que tAn 
tido transa-jções, que dissolverão 
amigavelmente a sociedade, com 
negocia de seccos e molhados, e n 
Hibeivio Preto, sob a firma de Ge 
ralc*.o Fortunato & Serra, retiran 
do-se o socio Antonio Serra pag< 
J o seu capital e lucro», fican lo • 
activo e passivo da extiocta firmi 
a cargo do socio Geraldo Fortuna 
to, o qual continuam com o mes 
mo ramo de negocio. 

Hibeirâo Preto, 9 de janeiro d» 
1807, | 

GIRALDO FORTUNATO 
3 — 2 ANTONIO SIRRA 

B a n c o do S . P a n l o 

Acham-w 4 disposiçAo dos srs 
accionistas, no proprio adifleio d( 
Banco, OB documentos • que i e re-
fere o art. <47, do Dec. n . 434, de 

Kaco la « m c r l r a n a 

Continua aberta a matricula de 

not*}: alumnos até ao fim da sema-

na, no escriptorio do Externato, A 

rua de S. Jo io , 109, das 11 da ma-

nhã ás 2 da tarde. 

Reabrem Be a í aulas no dia I ' d * 

fevereiro, e p«<te-fíí! o prompto com-

parecimento dos a lumnos j& matrl 

culados, afim de não haver demora 

na organisaçüo da» oJ^sscs. 5—3 

Vn l l og l o F l o r e n c e 

JCND1A11Y 

A3 aulas deste collegio reabrem-
se no dia 10 de levereTro. 

As directoras 
HERMÍNIA MICIIAILA 

6 - 3 .Cic iLiA ALMEIDA 

< olle)cl" K. l *au lo c M i n a s 

Achara-se abertas e funccionando 
as aulas dos cursos do programraa. 

Acceita internos até a edade de t t 
an.nc«. 

Prospectos, no Collegio. 

Director 
10—3 DTONIMO CA I O DA Fo.iskcA 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. 

I t r o nch l t e de A O nnno* ' 

r.t-RA Po pfelíOh.AL UE CAÜHARÀ, UI 

S. SOARES 

Desejo que chfgue ao conheci-
mento de todos, para bonefleio dos 
que soifrem, o seguiote importante 
facto : 

Padecendo, ha 30 annos, de Uma 
terrível bronchlte, sòm l imais en-
contrar allivio em remedio algum, 
lui aconselhado, a usar o PIITORAI. 
DI CAVIAR), de Soiíía Sott-eki " t i o 
beneflcoR foram o i seus elTeitos, 
que logo experimentei uma melho-
ra sensivel, ficando, dentro de pou-
co tempo, radicalmente curado. — 
Joio COKLUO DI Q U E I R O Z . (Firma re-
conhecida). 

Os «gémea, Lebre, i rmão & Mello. 

AGUA DE MESA. I'eça-se eu» todos 
os Cafés, llotequlnsi etc. 

I Di e\ a l u m n o d a K x c o l a M i l i t a r 

Ha alguus mezes que tenho sofTri-
do de uma cruel enfermidade ner-
voaa, alliada ao beri-beii de que 

Re-

CVCMSTAS Para restaurar o exgol 
lamento muscular, e evitar • 

cansaço 6 indispensável usar hábil 
mente a «Agua de Mesa», que 
mais rica em phosphatos. 

4 da julho de 41101. 
L S. Paulo, 26 da janeiro de 1897 

Pelo Itanco de S. Paulo, 

3 - 3 
JOÃO PaoesT RODOVALHO 

Direotor. 

T}0ENÇAS SKCHETAS. Façam u*c 
w ao Cancrocida Moura. 

• r o n c h l t o e m " n « a c r i a n ç a 
CUIAS DO 1'IITORAL Dl CAdBARÁ, DI 

SOUZA SOARI»" 

Cumpro o grato dever de decla-
rar que meu filhinho Archimedes. 
sendo acommettido de uma forte 
bronchlte, ficou completamente res-
tabelecido em poucos dias com o 
uao do Peitoral de Cambar« , de 
Soares.—Uodolpho Taborda. (Firma 
recanhecida). 

Os agente» • Lebre, Irmão & Mello. 

** Rcnera l l iH lmo Deodo ro d a 
r o n s e c a , 4 « »andoaa a n a a r l a 

FRAGMENTO HISTOniCO 

GURIA DO PARtOCAt 

j O bravo major Manoel Deodoro 
Fonaeca commandava o 24* de 

ifuntario» da Pitrl». Um dia fal 
m quatro soldado» 4 revlita.— 
de eaoontral-oi, diz o major, 

ahiu em busot deUes. A noite 
escura. JA o comqiandaota de-

limava de achil-oi. quando , ao 
har perto de um c a $ » de mat-
i ouviu um Buaiurro de voze». 
broximou-ae" muito ^sorrateira 
lite para n l o ser praa«ntido t e o 

vé ! Ertm o» quatro w^dados 
estavam jog»ndo ; m i s a luz 
ne se serviam cr» multo origi-

oada um tinha D» mfto ei-
a» B» cartas, a na direita, uma 

de jatahy aacca f 
major riu-se multo e deu-lhe» 

l f*»"BO J«ve. «ttendando 4 ori-
IIidade da idéa q t » constituía 

• verdadeira descoberta para o 
leo exercito hraailelro.» 

• exactamente a vagem do jatt-
fornece a melhor e mal» 

s «-a 
-3 S o. 
5 » ' 2 . » 

» ? Ê a 
D" BJ o 
1 rrw 
a£J ® -O 
c r » 
a 3 . ° 
m _ 
í2.B ? 

• ïb - B t t 

(T " O 

s ^ " 1 I i i 
•D 5 B 
S-3-2. 
f í » 

C O 
a o 

« o 

fui accommettido na capital dft 
puDlica, cuia mnltBtit era acompa-
nhada ue palpitações e dôres ner-
vosas do coração e graves pertur-
bações nos intestinas, constantes 
tonturas e peso de cabeça que era 
forçoso, is vezes, me amparar a 
qualquer objecto para n&o Cabir, 
tornando-a« dlltlcil a dlgest&o. 

Lendo os valiosos attestadtts nas 
gaietas, n^o sfl desttt cápital, como 
da cidade do Rio (írande, aonde 
estive algum tempo, de pessoas cu 
radas com o uso das pilulas anti-
dispepticai do dr. I leinzelmann, re 
corri ás alludidas pilulas e toman-
do o primeiro vidro, obtive melho-
ras consideráveis, tendo facilitado 
a digest&o e diminuído a quantida-
de de galt.s no bBlomagíO, e estou 
certo de que com a continuação de 
seu uso. ficarei completamente res-
tabelecido. 

Declaro que <& Unha .ecorridt 
anteriormente a muitos medicamen-
tos recaitados por illustres medico» 
civis e militares, mas apenas con-
seguia melhoras de. poucos dias nt 
tratamento dos hospitaes: mas de 
puis do uso de Wo efilesp. remedio 
teuho eorteía de íj'ie íloarei bom. 
pelo que, venho pela imprensa dai 
publ ico altestado dos meus crueip 
padecimentos e incontestáveis me-
lhoras e agradecer â digna fl-míi 
de Carlos Pinto & C., succs., a quem 
comprei as menc.onalas pilulas. 

Porto Alegie, ü de outubro di 
11196. 

L í o r o u i o MODESTO SOARIS 

Addido ao 25° batalhão de infan-
•aria. Reconheço a assignalura re-
tro. 

Iirpositarios : Lebre, Irmão & 
Mello. 

1 ' inho « nu*« 111 o 

impotência, anemia, eslomago, 
fraqueza H ia do Rosario, 7. 

(até 15) 

qUCU I ' I «A COMI'L)St0. Cura o rhe 
^ maltsino articular e agüdt 

Cancros. Boubas — Vel&mo d« Kauliveir* 

ma sonda escaaa ae ti-
:ntada, em cujos baixos 
1 grande qi lwto forjrhdo 
I ? , boiii duas portas e 

E D I T A E S 

• l a n r o dou l , a v r a do r e * 

Do dia 20 do corrente em deante 
paga se neste Itanco, da» 11 ás 2 
horas, o 12* dividendo na raião d« 
10 ' / . ao anno, ou <0$ por acção 

S. Paulo, 16 de janeiro de 1897 
13—11 D . W . MITCHRLL, ge ren t i 

ANCROCIDA MOURA. F.' o malho. 
^ preventivo das moléstias vi 
aéreas; basta uma simples lavagen 
para evitar o contagio. 

Vraça 

IrIIO IO ÕRPIIA 

() dr. Ilippoljla dc Camargo, Jnia de direita d* 

trlmeira v<ra do rirphRO)* tlcsln rapital dc 
;«t»do Íc *. Patilo, lia frtrma dn IH ctc. 

Ksto aaber aos l|ur o hlesent» cHlial dapra 
ça. com l> frasQ dl' ee» o'tt Virem, IJUc no di» 
vinle e hove du rnrrrntc, ao meio-dia, I 
porta do «Fórum«, desta cidade, em a rut Ar 
C>iiartel, niirncro ilnle c tres, 23, o pArlcir.r 
dos auditorios da roninrca. ou iiuem suaa re 
rrs flier, irará a publico prcglo de praça, ren-
da e arremalaçto, a quem mais der e malei 
lance oITareccr, a rasa lerrea de nina poria i 
duas janellas de frente, com rlnro rommodoi 
e uma dependcccla, robcrla de telha, alta aol 

i vlnie ae a, • - -, 20, t rua de Santo Antonio 
esla cidade de S 
proprio, de sei 

da fregueiln ila Consolaclo. desta cidade de S 
Panlo. edlllcada cm tefirlto 

ULCEHA8 Velame 4* Rai lmüt 

AGUA UE MESA. E a mais agra 
davel e a mais aperitiva. 

U S A K 
o C a m b a r á o a ng l i 

nas tosse» 

ASTHIÂ, TÍSICA - Peitoral Utbtriieau 

onvIdoH 
l i n g u a a 

l l l t lca* . Especialista, dr. 

M 

O L E N T I A » de 
K a r c a n l a , n a r i z . 

E f " " •ypl 
L. de Souza Castre.com pratici. 
nos hospitao» de Pari», Vieq 

na e Italia. Cura a ozena, suppura-
ções chronicas dos ouvido» etc. Ac-
ceita chamados para o interior des-
te Estado. Consultas de < ás 3. 
Uonsultorlo, rua do Palacio, 3 (en 
tra o largo do Palacio e a rua 15 
de Novembro). 30—18 

RREUMATISMO, GOTTA, sto cura 
do» radicalmente com o «Ele-

xlr de Sucupira Composto. 

Senhora« devam usar 
OL1NA UAUL1VEIRA 

EBMIBO êe p r e p a r a t ó r i o s 

p i r a matriculandos tias academia* 
da Republica e Escola Normal 
do Estado. vi* 

KN8INO PRIMÁRIO IlfTKGRAL 

Preliminar e complementar para 

ce a melhor 
rexína, da qual l i serre o 

naceutico Honorio do Prado 
confecção do aeu milagroao 

ALCATRXO 1 ÍATAIIT, oon-

. bronchite«, atlbroa. 00« 
rouquidão o «»carros do 

menores, e 

KIIIRO AVt)\ 

pira empregados 

metros de frente »ohrt Wtchfa f? 9ris e oitent» 
rfnlimeiros nindòs, dividindo, por um'hdo 
com proprlcd»nde de Amuro Antonio dr Rorbs 
por outro, com propriedade de Jacob !Hul'er « 
>elos fundos com terrenos de Dono Ver.dian» 
"rado, vifts c avaliada por s«ls contos de rei». 
6:OOOèOC<>, e em refórroa de avalia^lo, pelf 
ouantla <le einro eontos déreis, lima marido 
de essa térrea, de uma porta e duas janellas dr 
freote, com cinco commodas e tres quarto« ou 
eortlços no <|uitit«|, sita sot> numero c i nc , 
á rua do Mon'edo Ouro, da frrguczia da Coa> 
«olaçSo, denta rutnile de S. Paolo, edificada en. 
terreno próprio, dc sei» melros e neienta centí-
metros, um., 70 e , dr frente, sfbre cincoenU 
metros a vlBll 1'ehUmêtiõí, M)m c.t dr 
fdadòA, dividindo, por um lada, com proprie-
dade da fflrnor Julia, iateres«nida neste inven-
tario, por outra, com propriedade dc pess^o 
cuja nome se ignora (casa numero sete>, o pe-
los fundos, eom propriedade dc |José Anniran 
e, vistn e avaliada pela quantia do dez conto« 
e rHs, e em seuiirda reforma.. avalia'a pela 
uantla de seis contos e quinhentos mil reis, 
:'»00f,0(j0. Uma cosa térrea de duas portas e 

uma janella de frente, com uma dependencia 
coberta de tinco e com cinco comttsodos Inter-
nos, »ila sob numero vinte quatro, 24, à rua 
Conselheiro tt»tnalho, da freguesia da Consola-
çlo, desta «idade, edificada em terreno proprio, 
de seis metrol^e setenta e cint o centímetros, 
fim.,75 c., dc frítitc sobre quarenta e dous, 42, 
metros de fundo, dividindo, de um lodo, com 
propriedade de Antonio dc Tal, por outro, com 
propriedade dc Francisco Italiano, a polo fundo 
com propriedade da menor Juli». Interessada 
neste inventario, vista e avaliada por íeis con-
tos de rCi|, fiiOOOlOOO, e em segunda ref.>rina. 
avaliada pela quantia de quatro contos de r*íi, 
i;000*)00. Assim aerlo dita. naaaa pertencen-
tes a herança do llnado Joio Manoel da Bilra 
postas em praça de venda e arrematado, e ar-
rematadas por finesa mala der a maior lance af-
Irrerer acima d»a ditas avaliaçAes no din, hora 
e logar ao prlnrlelo deelaradoa. K para que 
chegue a nelicia de«la praça ao conhcrlmente 
iiihtlro, mandei lavrar eslè o autros de egual 
edr, que seria atllxadea na logar do eoslnme e 
luhliendna pela Imprenia liada a passado nt-a» 
n cidade, rapluit de fllo Paulo, aos 19 de ja-

neiro de 1807. KII, Benedirto Glicério de 
SanCAnna, escrevente juramentado oo primei-
ro offleia de orphar.is, o eaerevl. Ra, Dinia 
Prado de Aaambsia, ascrlvlo, • suhseravl.— 
Olu lz ila direito. Uiee0i.rT0 aa Caa i ar,o, 

ti, 13, n 

ta que dá a cesso para a sala de 
vi Ha», que tem duas janellas en-
vidraçadas para a rua, suas pare-
ClV.s, forrada, de fino papel, assoa-
lho estreito de peroba » cam 11a 
p ela, forro de pinho largo, pinta-
dc a olèo : em seguida, uma Slco-
va, tendo e«ta forrada, assoalhada 
e empapelada: uma espaçosa sala 
d'í jantar, onde termina o corre-
d i r . com janella p v a um pateo e 
porta que conduz ao puchaao, for-
rada, assoalhada e bem empapela-
da: Um puxado Com 19 metros e 
(10 oantiinetrnj. rle fundo, por aua-
tro metros mais oü iüi-tlos de lar-
go, com os seguintes c jmmodos : 
ao fundo, um quarto forrado 6 as-
soalhado, com t n s janellas e uma 
poita ; um quarto ue banho com 
banheira esmaltada, chuveiro, la-
trina patente Com caixa enverniza-
da e uma pia de louça ; cozinha 
assoalhada de peroba e furrb de 
p inho èm ikadrez, cbm foçlh kcO-
Uofhlcõ novo, mesa com pia de es-
malte, para lavagem de pratos, 
mesa e prateleiras de made ira ; ao 
lado do puchado, um grande ter-
raço ladrilhado de mosaico. Desce 
ie d * terraro p»rt oa baUo í da 
üáãá pur uma solida escada de .ti-
jolos cimentada 
se encontra 
6 ASSBÁLHÀDY 

uma janella para o quintal, e como 
dependencia do quarto descripto, 
um commodo aberto e cimentado, 
com tanque para lavar roupa, e 
servindo também de deposito, ava-
liado tudo por B:00l)l000. l im ter-
reno 'otti « IttetrlJ» b fclnboefata 
centimelros de íundo. por sete me-
tros e 90 centímetros de frente; 
tem este terreno por confrontantes, 
ao fundo, o puxado da casa acima 
avaliada, pela frente, a rua Galv&o 
Hueno, e lateralmente, o» terrenos 
das casai ns. 39 e 3A da rua Ta-
mandarA) avaliado por 2:000à000. 
Um» cä«ä h. U , Sita á rtla Han-
denkolk, tendo de frente para esta 
rua cinco metros e seis centíme-
tros, com duas portas, e 39 metros 
(inclusivé o quintal), com quatro 
portas, tres janellas e um portAo 
pela rua Doutor Seabra Esta casa 
tem os seguintes confrontantees : 
Na esqaina. UM armi!2Sth Gom duas 
portas par» a primeira rtia e tres 
portas para a segunda ; ao lado da 
porta dç entradá d» rila Doutor 
Seabra existem tlouS düartos forra-
dos e assoalhados, sala de jantar 
forrada e assoalhada, cozinha for-
rada e assoalhada e uma pequena 
dispensa. No quintal, como depen-
dencia, um teln?iro para diversas 
serventien. avaliado por fl:000S000. 
I ma casa i rua Vinte um de Abril 
n . ifl, com uma norttt e ' ima ja-
nella de frente ; tem os seguinte» 
commodos : uma sala de frente e 
uma alcova forradas e assoalhadas, 
um corredor que ccmmunica á sal» 
ilo jantar e a dous quartos forra 
dos e assoaihanos, uma cozinha de 
telha vS e terrea no puxado. No 
quintal, Como dependencia. uma 
coberta di» telhas para dit-nrsos ser-
viços e um tanque de lavar roupa, 
e, finalmente, um fo.so profundo, 
revertido de tijolos ; mede a casa 
do frente cinçii m -tros e de fundo 
75 metrns e i " centímetros, Inclu-
sivé o quintal atb jrisado ; sáo con 
frontantes, do lado direito, a cast 
n. l í da mesma iua, e do lad' 
mquerdo, com a casa n. IH ainde 
desta mesma rua, aos fundos, com 
terrenos de, pronrleilade lunorada. 
e pela íreoi», com a rua Vinte um 
<le Abril, avaliada por 2:SI>0$000. 
K para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei expe 'ir o p-r-
sente edital que será sfflxado e pu-
blicado na form« da lei. S. Paulo. 

7 de janeiro do I lD?.—Nu. Manoel 
Nebouças de Siltrâ; hiti-evente ju-
ramentado. o ésorevi. E eu, Climacr 
'> i a r de Oliveira, escrivão o sub 
«ortv i .—João Thomaz de Mallo Al-
v i . ( 3-3 ..) 

VINHO BRANCO D E MESA 
D A Q U I N T A D O S M I R A N T E S 

O e n i i í i i o d e u v a , s e m a d d i < - ã o d e a l <-oo l 

feste i i nho , muito agradarei ao paladar, é proprio para os climat 
quentes a recommendado pelos clínicos por conter muito pouco alcool 
e ser por isso proprio para as pessoas que tlWn o estomag» delicado, 
como as que padecem de dyapepsia. Enviado directamente peio proprio 
lavrador portuguez, é garantida a sua genuinidade. 

OfTerece-se um folheto a quem o pedir, contendo as analyses des-
te excellente vinho e différentes indicações proveitosas 

Vendem por grossa os 

S r a . A u g u s t e L e u b a & C . 
a retalho os irs 

M o y s é s B a r r e t o d e Q u e i r o z 

rua Direita, 1(1 D, « u l t ras casas de retalho. Ca, dom e 3a 

B E L L O L E I L A U 
DE 

R i c o s 

A N N U N C I O S 

A TrESTAM oi médicos do mundi 
^ • in te i ro que as pilulas febrífuga-

económicas de Carlos Erba, appro 
vadas pelo Instituto Sanitario Fe-
deral e pela Directoria de Hygieni 
i o Estado de S. Paulo, sâo u inpre 
•iucto s í r io e enérgico. (iu«m fize> 
uso delias, nunca ba de aer acom-
mettido por febres palusties cu io-
termutentes. Deposito: Baruel & C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 

Am a de lelle—OfTerece-se uma, 
portugueza, com abundante lei-

e. ''ara tractar i rua do Ori n i ' . 
n . 2. 3 - 3 

FÉHIUFUGAS por e ire l lenda s3. 
as pílula» de Carlos Krba- Pre-

vinem contra as febres iotermitten-
te». Ittruel A C., t . ru» Marechel 
Deodoro. ' ' 

r j R A Ç A S A DEUS que i l luminot 
v ^ n t i m momenlo de gr»ç» ao pbar 
maciutico Carlos Erba, temos agr ^» 
um seguro preveativn e um effica? 
curativo contra qualquer febre nas 
pílulas febrífugas economlcas de 
Carlos Erba. Louvado seja.Deus.—Ba-
ruel à C , 2, rua Marechal Deodoro. 

JOSEPH-ClIlE, professor " formado, 
lecciona em família» e collegio.. 

Ilua Santo Antonio, A2. 
collegioi 

10—111 

O KSRICIAL 

do commercio, 
àrtiitas, operário» eto. 

CDSSO DIDBSO » NOCTURNO 

Pelos professores : 
Cónego Joio Evangelista Braga f 

l.ibero Braga. 

Na HI1A DA GI.OniA, 102, provi-
soriamente. 

CoNTBiBuiçájKs módica», porém, pa 
gas adeantadamente. 

0» mesmos professores lambem 
le prestam n leccionar em collégial 
e casa, de familhi«. . , ( . . . »MS 

E p l M o p a l N a a a l m r l a 4 a 
i p p a r e e l i a 

Para reiponder a consultas e evi-
lar engano», qne snmp>e se dAo, 
declaro que a» iinicaa pessoas au-
ctorisadas para roceberem dinheiro, 
que »e manda ao cofre de N. Se-
nhora da Apparecida e esmola» 
particulares, » l o o» srs. d igno oi-

El&o-cura padre Guibhordo a o 

ssourelro abaixo aasignsdo. 
Eplaoopal Sanctuarlo da Appare-

olds, S9 dezembro de 18t6. 
Joio Maria it Oliveira Cu ar. 

JS—IS. . . 

I l « r J a i a T b e m a a d e M e l l a »1-
vea , JSIIK AE d l r e l l a *m ( . r l t a r l r a va 
r a e aanmor r l a l « r a l a e o m a r e a 4 t 
> . r a n l a . 

Faço saber aos que o presente edi-
tal virem que o porteiro do» au-
ditorias. Jo i o Ferreira de Oliveira 
Gamft, ha de trazer á publico pr<-
gSo de venda e arremataç8o. a 
quem maia d«r e maior lanço ofe-
recer, no dia 29 do corrente mot 
de janeiro, ao meio-dia, A 
do edifleio do Foraa, i rtia do 
Quartel, os bens »baixo desrrlpu», 
penhorado» a Jo io Mendes Pereira 

JOaquim Augusto Rorge», B i exe-
cução de sen'enç» que lhe» move 
Augusto Baptist» Barone, a saber : 

Uma casa sob n . 34, sila á rua 
Tamandaré, freguesia da Sé, deata 
cidade, tendo por confrontante» r a 
Irente, eétá rua ; oa fundo», o ter-
reno abaixo descripto, do -lado di-
reito, o prédio n . 32, e do lado 
squerdo, o prédio n . 36. Tem o 

corpo principal da casa sete me-
tros e de i centímetros de frente 
para a rua,Tamandaré e 12 metros 

80 centímetros de fundo »té o 
principio do puxado, que adeante 
vai dcaoripta, comnõi-se de porta 
principal, em sagulda um corredor 
dividido em dua» parte» por um» 
porta; na prlaeira parta tom a por-

p i L U L A S FEItKIHiGAS, economi-
^ c a » , de Carlos Erba—Previnem 

curam as febres palustres. Baruel 
C., 3, rua Marechal Deodoro, 

1> I K ( M * - » E d e aaissa » r a a A a kah l-
t l l a d a p a r a eo r r e l o r d r a e . a e l o o . 

" a i , r a a a p a r a a P " r a a < 

U a r a a l e - s f « a a h a r I M M M I , i 
•sa la .* 

< a r t a a i r a l e r a c t í a l a r l a , p a r a r * -
• n a i T i v » . - J- " 

QUE F E B R E S ! Já u to ha mais 
febres ! B quem tiver ffibre, 

tome as pilula» febrífuga» economl-
cas de Carlos Erba. — Baruel fc C., 
i, rua Marechal (Deodoro. 

UM moço, sabendo o portugue*» 
francez e aliem,lo, e dando bôat 

referencias, procura um emprego^ 
no commercio. Cartas nesta redac t 
çAo, sob as inlciaes 1. G. 

UMA »eobora viuva, de meia eda-
de. ofTerace-ae para dirigir uma 

m o v e i s 

E l e g a n t e mob í l i a , «s ty lo pari-
>lrn .- eeiuf«,!« de . 4da , 

eom la ioréa e m a l i o relevo, 

1 pee«» 

Uindoà mflvel» db daneila cirí , 
flletadoi a ouro e de outrai supe-
riores madeiras, para gabinete, dor-
mitórios e sala de jantar. 

ExceUente piano meio armário, 
sete oitavas e trea cordas cruzadas, 
com harmoniosa» vozes, do repu-
tado ÍUclof OpisSjef, optimo espe-
lho de crystal, bonitos qüadrofc, 
legítimos tapet- s percianos, flnissi-
mas cortinas de réps de l i . com 
seu» pertence», valioso serviço de 
electro-plate para toilette, chics bi-
belot» de biscuit e terrs»cotta, per-
feita pêndula, óptima machina para 
costura, do fabricante White, ser-
viço db cttsta! BacCarat e de por-
cellana de Limoges psFa iíièáâ. la : 

Iheres, utensílio» e vasilhame para 
cozinha. 

0 LEII-OEIRO 

More i ra Campos 
com ampla auctorlsaçAo da senho-
rita Ttlereza f lor ida de MagalhSel. 
que se retira da capital, venderá 

fielo nxelhor pre»o obt'do em lei-
áo publ ic i 

S a b b a d o , ,10 d o co r ren t e 

is 11 £ MCia noi te 

V r n a d e S . J o ã o , n . 5 1 

SOBRADO 
.Ha »ala de vis i ta : Kleganto mo-

bília, estofada de sida dn aje-
cr m, com lavores t iu alto rele/o, 
estylo parisiense, contendo : chic 
canapé, duas elegantes poltrona» e 
quatro bonitas cadeiras com as 
compotentes capas de l inho (7 pe-
ça»i, importante dunkerque de ca-
nella cir*, delicado trabalho de ta-
lha. 

Kiëellente j ' I inû (nrlo armsrin, 
sete. qitavan e trb» cordas ciflzadaS 
com harmoniosas vozes, db repu 
tadu aíictoi;. Ceissler, est êlho de 
crj-stal, qHndrllotiço, bonito» (juii 
1 os, lagitiino tapete perciano avel-
ludado, finai cortinas de rép». 

< m sanefas, braçadeiras e gale-
i-ias, elegante guéridon a phanta-
tia. artístico porta-cartões de crys-
tal, com pe'lertai de electro-plate, 
escarradfilfSS dc potbellitiifl com 
garra, lampiáo, vasos e vario» bi 
beioti. 

Maleta i Magnifico terno c b Tto 
de réps de lã, com g m m i ç ã i de 
peliucia. esdeiras de caaella ciré a 
phantasls, bons tspete», cortinas f 
reposteiros ds superior tecido in 
tisno, quadro», oieographias colo 
ridas, enfeite» »te. etc. 

Alcova t Confortável guarda ca-
saras de vínhaiico qu ' imado. com 
»orla de espelho de crystal «biseau 
té», esplenditio leito para casal 
riados-uiudos, óptimo guardá ve»-
ido» de desarmar, bem toilette com 
luido rtiat-iilorC, -aliosa guarnição 
le electro-plate pnrá o ffiesm«, ca-
bides, jarro» e baldes americauos, 
vários oruatos etc. etc. 

M a l a dana d a r m l l a r l a a eo inp l r la-
n i f n l e moh l l l a d a a . 

Mala dr refelçrte» i Forte mesa 
elástica com trea taboas, elegante 
Kuarda-prstos. étrgè'e de vinhatíco 
com mármore embutido, bôa» ca-
deiras suslriacas, singelas e com 
alanç/), perf-ita pêndula, lerViçOs 

de fino cr} »tal e de porcellans 
para masa, talhe-es, optifna ma 
china de pé para costura, do fa-
bricante White, quadros, cabides e 
capacho». 

t' i a a im r n t e i Completa bateria » 
'.sziiliame para cozuihs, meias, 

bancõi.tibcas e utensílio» diversos 
readaa Iranraa e aa rarrer da aaar-

teUe 

S a b b a d o , Uü d o co r r en t e 

A'i Ile meia horat 

R u a d e S a o J o i o . d . 5 1 

SOBRADO 

More i r a Campos 
I . E l l . O K I H O 

A ' L A V O U R A 

0 0 

ESTADO DE S. PAULO 
0 abaixo assignado encarrega se 

da venda de adubos chimicos, ex-
portado» pelo» srs. I.loo & ti., de 
Hamburgo, com filial am S Paulo. 
unicoi agenlei do grande svndicalo 
para a venda dos productbs mine-
raes de Leopoldahall Stassfurt—Al-
lemanha, (que fornece á lavoura de 
lodos os p a i n » cultos, a quasi to-
talidade de Chloruro de Polussium, 
Sulfatos de Potassa etc, empregados 
nos estrumes chimicos), e também 
unicoi agente* de II. ír E. Alherts, 
para Phospbatos, Bisuperphospha-
toa, Farinha de Phosphato de Tho-
mas etc. 

Para informaçOes »obre »s «xp» 
ienciaa feitas no Initituto Agre 

de Campinas, a por 
loras, com os prod-

da c»»*»iclr 

H o m œ o p a t h i a 

Em rU/ii cJ r t"  l l,K '» a d e i r a  

enverniiui.? 
50'dic.imenio», .m Un^1" 2 i* ta l/í Í í 

. 60 
• tu; 
• l i 
• 24 
. 4H 

glóbulos 

a a 120 
tcedCfl]-»» lambem medicamento» 

IIb» 

•201 
10» 
Vi» 

100$ 
_ vulsos. 

1 ' h n r u i a é l a M o m ' o u p a l h l r a 

»14 DO ROSARIO, M. J"A 

P R O F E S S O R A 
allemft, diplomada, ensinando per 
fijitamente plano, francez, inglez 
ailemío. desenho, pintura, scien-
cias, offerece-se para leCcionar em 
casa de famílias particulares. A. V. 
L. Caixa do correio, 110-S. Paulo 

t - 2 

"NEGOCIO 
Venda-se um bom negocio de sec-

fos e molhados com pequeno sor-
timento, á rua do Gaiometro, n. tr.5, 
esquina da rua Corrêa de Andrade. 
A casa tem ainda 3 ânuos de con-
tracto. Para vêr e tratar, no mes 
mo. 3—2 

0 L E I L O E I R O 

Ferreira de Mello 
Iililissla attenção I 

T e m a h o n r o de p a r t i c i p a r à s ex-

c e l l e n t l s s i m a s f a m í l i a s , q u e r d a ca-

p i t a l , q u e r d o I n t e r i o r , berr c o U o * 

t odos os srs . n egoc i an t e s , q u e nos 

d i a s I , t r I d o p r o x i m o mez de íe-

Yore l ro , f a r á l e i l ões de u m g r a n d e 

p £ r ' l m e n í o da ' a*endaf l e m o d a s , q ue 

lhe c o á / f o ú Hrhn c o n h e c i d a casa 

i m p o r t a d o r a da Capi iax 

No d ia a i s a h i r à o a n n u n c i o de ia 

l h a d a m e n t e . 

0 L E I L O E I R O 

F e r r e i r a d e M e l l o 

i r a I emus 
s . P A U L O 

Rua dos Andradas, 16 
I N T E R N A T O , S E M I - I N T E R N Ã T O E E X T E R N A T O 

E t a c l o df ive l id i- j t l iy ica, moral e iote lkelu l 

I n s t r u c ç ã o so l i d a e v a r i a d a , a l i r a n g e o d o t o d a s a s d i s c i -

p l i n a s e x i g i d a s p a r a a m a t r i c u l a e m q u a l q u e r a c a d e m i a d o 

p a i z . 

C u r s o i r i f a n l i i , p r i m á r i o , i n t e r m e d i á r i o ( n o s e u n a x i m o 

g i ^ u d e d e s e n v o l v i m e n t o ) , s e c u n d á r i o , c o m m e r c i a l e f a c u l -

t a t i vo . 

Anastacio Lopes Torres 
6-1 (4*, O dom.) J'rofeisor de Humanidade» 

S A I N T - R A P H A Ë L 
Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-

tuinte, de sabor excelleníe, ma i s efficas pa ra as 
pessoas debilitadas do qufl os ferruginosos o 
quinas. Conservado pelo metbodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estômago, Chlorose, 
Anemia, Convalescencias; este V inho é recom-

já idosas, ás jovens 

ito i 

mendado ás pessoas 
mulheres e ás crianças. 

KAT T O D A S A S B O A S F H A A M A C t A B 

oomPAWI» (Hl V I N da t a i H T - M W M V » t V a t » a > o » / j ; m . 

2' 35 Grande Loteria da Capital Fetleral 

P H E H I O M A I O H / 

100:0008000 Amanhá 

S i 

C O L L E G I O 

COHâÇÃO DE JESUS 
hüernaln jiard ttieninOn 

T â t B I T i : 

Innlrur^H» iirlmarla e Beeundarla 
l^eparaçáo para os curnos aca 

dem i co « 

Aa nulas e-itio abertas des le o 
dia ld de janri fo. 

Directorti 
Padre antnnla da laar lmenl i i Canlr« 
Padre Antonin Firmino Slrlra dr 

Arauja 
Padre fcatonto Uamea YU-lra. 

1 5 - 4 

FAZENDA K IÍEWDA 
Com um -ttlo » a a r n i para erlar 

KVI A K A l t A U L A I l A 

Vende-se u m a f a z e n d a de c i f - , 

00;ü m i l p f a , s t o d o 60 m i l íur 

u l u l o » i 0 f n « to d e r l l ve .sns eda 

des , c o m lOS a l q u e i r e s de leira» 

b a nca » r d* búa q u a l i d a d e , e u n 

s i t io i u m 50 a l q u e i r e » d e terreno-

Sm caí"»«»! para criar, «arantiniio-
se 4 ti.i d. rol/df! <fm c.afé na p n xi-

m a sa f ra , ^leia q u a n t i a d e » " 0 con 

tos de r^in. sendo umn »-iitrada df 
100 a l ? 0 coDtos . e o resto a prazn . 

Uuem p et. nder, e quizer informa 
ções, dlrja-ae aol íba ixo assigna-
dos em A'»raquara 

J9 la tim de Almeida 4 0. 
3 0 - 29 . 

T C A T T C C E »0 na anligr 
L C t j J U E i O e acreditada ca 
sá «Ecnniiiuia Domestica», rua lorl 
Bonifacio n 11, que se concer'ain 
ao goito do fri guei leque», c r j i 
tal, porcelana e qualquer objecto d» 
arte em prata, bronze, alabastro 
m a d e i r i e tc . SCA n<'-t VOMUMCW. I I . 

t-S 

Bôa occasiâo 
R ibe i r ã o B o n l t j 
Vende-ae uma grande casa, ni 

centro da villa, contendo copimo. 
do» para família e para negicio. 
A casa mtfde de compriment) de 
frente. 611 palmo» e 50 de fundo- < 
bem repartida e tem um bom qm 
tal e um pi ço nom excellente »gui 

Para informaçSn, na mesma ca-
sa. na Marcenaria de Thomaz 
f.randi». 8 - S 

CONFETTI PARISIEN 
LEGÍTIMOS 

U m dU l I ne l a a e va r i ada* 

NOVA ÍNDIA 
2VGTA. 3 » K 5 Ã . O , S R -

I M T E C ' R A E S 

S X T R K f Ã O 

Amanh ã • sabbado, 
f .1'.? 3 Iwrns da UirrleJ 

J o g a a p e n a s c o m 3 0 m i l b i C h e t e s e 
d i s t r i b u e 6 . t i O I p r é m i o s 

Bôa org-anis&ção cie plano 
Os bilhetes a venda na R U A DIREITA, 2 0 

.1 CASA FILIAI, i * - s 

R U A D E S. B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 77 S . P a u l o 

0 AMAZONAS E M S. PAULO 
Grande exposição zoologica da Amazonia 

Ahrp-sr hoj»-, do r in««», 2i «lo rorrrnlf, as 7 hor«;. da noltí, á run I» dc Novembro, 17, 
anima Confeitaria Kaz. li n nmnrtr p\no*(cno roulo^lrn 

Üu-m nfto conhece a fauna do Pará e \ma/.onas por certo nao podrrà íarrr uma 
do que «• a ferida rtpouçlo, a primeira (j«r apparece nesln género, compesU e«cluai»«m*:n-
to dot primeiro* anima»'-do alto Aimxona». 

Entro outros muito* animaes de que *o compõe a icrande exposição, tornam-se fllRrn* 
de no ia os Heizuinie* : tina enorme . n';a que durante muitos meze* ae tornou o terror d* 
vili . dr . Aili na, iid immen»n margem do Tocaniin» Contar t dns a» proexas por ell.i fei-
ias sei ia «-lifidoolio; em diversa» ravi» .libava ate ao terreiro e precipitava se »obrw cies, 
• aluas, porcos e outros animaes domésticos, a ponto dc irnxer-a população alarmada. 

I m enorme jacaré que arrebatou uma eriançi da iieira de um la ço c que roí persugllM« 
por mais de 30 pesoOas, sendo atinai uiorio a liros dc rflle, 

I'm immenso pirarucu, pescado num la^o a margem do rio IMirás. 
I ma grande quanti1»dede paanaro- »un arvores, representando uma malta ; aves ««fin-

tira*, formando tudo islo um hello conjunct©. 
Km suiuma, a eiposiçfio zoologies e uma especialidade digna de ser honrada com a pre-

sença dos lialiiUnles desta ridade. 
l»o «11» t l om deante ratara nhrrta tortas as noite« «tas 1 MS M r a a . 

Dillietes á venda na poria da mesma exponiçio das 7 às 10 horas da noite. 
Preços i—Knirada ItOOO J t " — * 

Popular Loteria Beneficente 
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ESTADO DE MINAS 
Extracções 

ra m 

«ba d»<j 
i mar-
ater f 

ta» q X 
ctati»a_ 
opu lar| 
, send 
org 

orna 
cone 
i lmed 
prallt 
tten" 
icep 
/ota 

nrict. 
inopot f 
in ic ip t f 
raterii 

t i l 

Bit » 

do mez de j 
I I T H t X K F E H I V I 
fU>0> DIVISÃO 

a n e i r o de 1897 
E I N 

pRimo MAIOS PI iço s balcão 

Sexta i plano 3 

. . °> Pedi 
f »««o allendi 

^COeitam 

M l P 1 

Mo Jo i 

Quartos 6:0fl0J000 

-efpectiva 

30. 

I 

u 

casa ou dama companhia. Quem pre 
ci»ar dirija-»* por carta», em Cam 
pina», rua do Padre Vergueiro, r 
37, a It. M. A. 3-1 

TOSSES 
Desapparecem, como por 

encanto, com o R e l l a r a l 
4 » ( a a a b a r * « A a g i r a , 
da Aasi» Kíbeira. 

A' P R A Ç A 

0» abaixo asalgnedos declaram, 
para o» devido» elTeito», que neata 
data venderam »o sr. JostS Simfie» 
Guedes o negocio de «rrco» e mo-
lhado» que t inham A rua do Conse-
lheiro Furtado, n . 3 3 , Urre • des-
embaraçado de todo e qualquer 
ónus. Quem se Julg»r com direito 

alguma reclamação, »presente 
aua» conta» no prato 'da »ei» dia» 

I I A»i8 hora» do dia. 
3 - 3 Rangel * M M m 

~ 4 2 N 
• chacïfci I 
signado, i j . 
relativamen' 
para maior 
n a . fumo, o 
rai. legumi 

Para a M 
gnei a íUíc 
despachada 
daa peque r 

u r o ,H? perito» 
Paulo. 

A l a n t o d a 
» - « • • . 
- .... a 

Prada 
cuidar i 
pe»»óa 
referanota» 
tratar u i 
S-l 

M u t i l a d a 

mà %fti 

• 

J i ' 1 1 . ti 
â f 1 . Í S j s 
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H o t e l M o 
Kgass Virtuos&s do UmD ry 

Estu vasto estabelecimento situado 
»tu IciKar elevado e aprazível, pro-
xiruo das fontes mineraes o cona-
Ç-iiido debaix i de todas as condi 
çitai hygieuicas. ollereco todo o 
conforto aos frequentadores destas 
maravilhosas aguas 

liispòi de grsadai salfles de re-
creio, vasta sala de jantar, sala de 
leitura, banhos de chuveiro, de im-
me/çáo etc. 

Tom sido honrado pela mais se-
lecta' sociedade de S. Paulo, Hio de 
Janeiro e muitos outros pontos. 

Sob a gerencia de sen proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Júnior, 
e tendo pessoal habilitado. O servi-
do é feito com presteza e escrupulo-
so asseio -

INFORMANTES : 
K. H. da Rocha C. —rua l> dc \o-

v c m h r n , f » . 
MovRf« Barrei«—rua Dlrrlln. lO-U. 
Ernfrilo ao Mrll.—r>ia de M. João. ti. 

4», ti* o uom. 25—4 

TÕSBRS. FAZENDEIROS 
P a r a a que l l e * q u « v ivem longe 

d « reennioi mcdlern. o 

% m l o B u s s o 
J a r a o F&raáeda 

torna-se n à á providencia, sen 
de uma utilidade immensa, porque 
riào sòmohte eu effeito é>viden-
tü em toir-T. as moléstias indicadas 
no rec i t ud i io. como também appli-
ç> a.ê com «rando vantagem na ar-
t< vet.orimi'la. curando 'rapidamen-
te a» cuuluVviii', irMias etc. dos 
MvnUos e outro» anituáes. 

• V ^ i d e a e Tij Drosfar la B a r u e l 
dfc Í>— depositário» t ste Iv-tn-

do, e um todas as pbarmacias da 
capital e do interior 4' 0, 

3 A N A C 1 N A 
D r p u rM l vo " h o m w o p u l h i c o 

I)-* uin éffóito prodigioso em to-
da». a» moléstias <J" (W<o ayphili-
tico. eicionhuloso « daríhroso. Ven 
do se na Maarroacia Homtuopatbica, 
iua do Ro ta r t f l j b . 3 A. (mez 

abonei« pho- P J 1 
ipèrovado pela H H 
de Ilyniene c r . _ 

„ conhecido « j ^ * ft^ 

pelo« 5MM re-eser. - - h H 
cenuidera lo e melhtr d-; ^ M 

munda; far desappareoor om pou- ^ ^ M 
cos aias o» manchas d« rosto, <•»- a/T. 
pinha», pnnnns, «ardas caspa*; 
empigcns.darlhroi» o erupções cu- f-

taneis, u»rn»udo n |Selle fr-sca .» L&J 
i.<s*Uu*da, fwíndo-a espargir» flft ^ 
laais suave nrnma Para o banho Jnl.f 
é o melhor sabonett» ale hoje e.o- j f l . 
nbecido: -oina a p-lle auradavel- 1 1 

rneqÇc fresca o aiweliaada, sendo J * 
lambem tim'sogifva' prfsfrv.i i lro Ç f J 
do lo ias as molosiias .*ntagiosna e epidemi-
M« , r m virtude (ia «eçllo^b^nefl^s do tíeldo 
phcnico, que nitra em sua comp» siçfií» Maia 
de vinte m i l a l lKUd»* do ahalUad. u (.Único* c 
pe*i»rt»8 insuspeitas affirmam sua efficacia. 
Preço : dúz ia , 1t$ ; urn, ISAiX', caixa do Ires, 

4*Vendem-so era toda» as hrtaa pharmacias,dro-
garias o c.asasNie purfumaria«. 

D iposlt í gorai, á rua de S Jo£(S, n. 72, ras;i 
espocia! do pe> fumarias Rif^er. K i i do Ja-
neiro. 

Ve!ide-i.etm 8. Paulo A ru i Marc hai Deo-
doro n i- l t a r i i e l e O. Par« ene m«mi« • ni 
grosso -Pcd f o .Mai i, m a Jo«e «onifae.io, :i7-!i. 

Vende-M a vôrtjo cm lod. s as hô.i» phar-
m"ci««. d ri»»» rias o e, sa» d»* perfumarias, ar-
marinho, etc. 

K' falsificado todo o sahom- e :J«IO não TI-
Ter csi. Kiptidá uma ígu i a cavalg«<ia por uma 
moça. 

Attenção 
Antonin *ii p̂« .)•>« tinhn caía 

de pensfto nu rua de Santa There-
za n 1, sobrado, Cá parte a t.eus 
am'xos « Wgbhzes que cuidou pa-
ra » rua Quintino Bocayuva, n. 14, 
goleado, onde tem um especial co-
2l;.li»ir'o fazendo sempre comidas 
v 'xdas. e tendo bons vinqos ver 
.'»s o maduros, vindos diee^tamen-
1« Ho Portugal o mais bebidas ; se 
recnnmonda ao rospniiave! com-
merr.io para que frequente nua ca-
na para tomarem peu Mio. llispfle 
de alguns quartos arejados, com 
jan«U*"* para a rua. Tatubem for 
noce comidaa para fòra. servindt 
b"oi , a preços modicox. a*sim co 
mo t ambém prepara jactares pari 
snoiTersarios e casamentos, coo 
prorap'idSn f! »p»eio. íitlí 

p a n s a s 
U i i i r *ETUUIUS I ihiur C R O N I E R 
• I n . t'J. íílH., iJ. r. «t UI.iBii., n u 

0" DE DB0G1:. M ESTADO DI B.-PADLO. 

JOÃO DIEBBEHGER 

l l o r i c u U n r a é A r b o v i c u l t u r a 

euabclcómtnto de /lôres e Jílan • 
til no.turnes 

I . » j a , roa Ha EU« V U t a , ~*S 
A n t l w » . SS 

«U1XA CORREIO, «.««'• 

H 

w-, 

WÈÈ 

REHEDIOS QDE CURAM 
SEM DIETA 

iVEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO PHARMACKOTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 

fabrica e labornlorlo central 

12, Ru Visconde do Rio-Br», 12 

SIO D I JAHS I30 
Kspoe l f l e oM p r e p n r a d u n sob formula 

única o «specinl do pharmacoutico Eugênio 
Marques dcUol landa. 

Approvados e auctorisados peio Roverno na-
cional, Instituto Sanitario Federal e departa-
mento de hygiene da Republica Argentina 
Laareados com medalha do ouro de 1* cias.sa 
r.o Drasil, Paris, Antuérpia, Rio da Prata e 
Berlim. 

S a i n a , c a r o l m o a t u n a c A cura todas as 
moléstias dc pelle, rheumatismos agudos ou 
chronicos, todas as aflVevões de origem syphi-
litica, ulceras, csrrophulas, darthros, empigens 
n3o ha melhor purificador do sanguo. 

\H i ' ope d o n ò r c N d e « r o c i r a €* m u -
t a m b a . muito rccommendado na bronchite, 
na hemoptyso. nas tosses agudas ou chronicas^ 
no catarro pulmonar; na iniiuenza é poderosís-
simo. 

X a r o p e d e m u l u n x ú e f l ò r e n d e l a , 
r a n ^ e l r a . contra insomnias, nevroso cardíaca, 
hysterismo, cólicas hepaticas, tosses nervosos, 
asthma, coqueluche e convulsões das crianças. 

• ; i i\ir d e i n i h i r i b i n i i .—Res tabe lece os 
dyspopticos, facilita as digestões o promovo as 
dejecções difliceis, odicacissimo cos desarranjos 
do estomago. 

V i n h o d e a n n n n x f o r r u g i n o g o e qu l -
n u d o . para os chloro-anemicos, debeila a 
poemia intertropicaí, reconstituo os hydropicos 
e beribericos, grando restnurador dc forças. 

P í l u l a * d e v ^ l u m l i i u — C o m b a t e m as pri-
sões do ventre, são depurativas o reguladoras, 
sem fazer cólicas, curam as enxaquecas e ver-
tigens. 

V i n h o d c c a c a u , p e p t o n a . l a c t o -
p h o f t p h n t o d e c n l q u i n a d o , contra o ra-
ehitismo das criança», desenvolvondo-as e 
reanimando o organismo, foz recupcrar as for-
ças perdidas por moléstias prolougadas e ane-
mia . -

V i n h o d e J u r u b e b a e l m p l e s e f e r r u -
S lnovo—App l i cado nas hepatites, ospienites 
agudas ou cnronica», naa affocçõcs do baço 
ligado, nos embaraços gástricos ou congestivos. 

K i t v i r d o q u i n a , n n l n a l o d o r e t o 
d e n o d l o . r o r R IU Lc d o d r . J o ã o P a u l o 

AppHcrtdo com grandes vantagens naa syphi 
idos erehraes ou cardíacas. 

V i n h o t o n t r o d e q u l n n o c í * p l l n r l n — 
Applicado narroovalcscenças da» parturiente», 
diurético, antl.febril e restaboloce os loqulos, 
quaudo Huspensos. 

P o m i i d n « a l l - h e r p e t l c a — C o m b a t e a 
coct>ir« do» darthros e empigens em 3 dias. 

S a b o n e t e s d e n m t n m h n . a n d i r o b a , 
• <ô a lca trMO—Prccon iaado com 

suecesso nas enfermidades herpotieaa,mancha» 
en leeras . 

M o l h o m a r í t i m o , preparado com sacco 
da frtiõenta malagueta, è um bom e ic iUate 
da «ppetite. 

P o l p a g e l a t i n o s a d e t a m a r i n d o pa 
ra lii«(iaad.w tnfrlRrrantes o purgativas 

C o u r o d o p í i U e - b o l — C u r a todas as her-
olas. ^ ^ 

• J e o r o N e * p e o i a e a d o r r u e t o » b r a -
« I l e l r oM para sobremesa. 

DA' 

F l o r a B r a s i l e i r a 

Rua Visconde do Rio-Branco. 12 
BIO DE JANEIRO 

E. Noüanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na directoria sa-
nitaria dos preparados phar-
maceuticos 

E T O ímh, OK 
-Mil i to r u i d M t l « c o m MM I m U a ç â o « o 

( t t l a i t i r q r ô r * ? 
A* venda em lodjis as drogaria» c piiarma-

cias o no único depositário geral em S. Paulo 

BARUEL & C. 
I t i m l l n r e o h i i i B t i - o d i i i r » , 

S . 1 ' A U L ' t 

n"-* eito il 

f® vi US ih iuurins, nlfíiu (J cu iir- ® 
f/ia cm yernt 

BP Viriato Brandão 
MKIUI;O K (.110 I M Ã I 

Da rscola Mr.llc» cliurglcn <io l'orl<», 
1:0111 pr.Tlira no . hospiUM d» 

Europa 

Consultas de t ás rua 15 
de Novembro, 2R Heeiden-
cia, rua Galvão Bueno. ;U II. 

30 B . . 

O CÔwjmL2»RC10 D& PAULO 
Prevenção 

u m , NINES S G. 
95, Rua da Quitanda, 97 

RIO D E JANE IRO 

Fornecedores do arcebispado da capital íedewl e de 
todas as dioceses dos Estados 

Primeiro estabelecimento e o mais sor-
tido de alfaias, paramentos e todos os 
objectos concernentes ao culto Divino. 
Officinas de paramenteiro, batineiro, estofador, sirgueiro, 

etc., dirigidas pelo artista mais antigo e pratico do Brasil. 

Grande sortimento de imagens de todas as invocações 

o de todos os mais objectos retig osos. 

Encarregam-se de mandar fazer altaros, sacrarios, òralo-
rios de madeira ou mármore, de todos os tammbos e por 

preços sem competidor-

Chamamos a attenção dos exm*. rdvins srs. Arcebispos, Bispos o 
mais sacerdotes, e bem assim a todas as pe<soas religiosas, para este 
antigo estabelecimento, hoie um dos mais importantes da America do 
Sul, que se acha ligado em operações couimerciaes com as principaes 
fabricas da Kur >pa c dirigido por pessoas de perfeito conhecimento e 
inteira pratica do negocio a que se dedicam. 3"-6' 8—3 

Dlstiibuem-so catálogos Diatribaem-ss catalogas 

• M M ' l l l l . l ! » 

I 

MODISTA 
C0VI l 'J ANN0S DE PRATICA 

Thícdord l Silveira 
mestrn de cíirte cooipeteiitcmente 
habilitada, ensina a cortar e armar 
vestiuos sob uieoiau,- prescinülnc'0 
de próva. por módica leimineraçàr. 

Garanto preparar suas discípulas 
no pra*io de oito dias. 

OlTerace coipmodidade. ás senho-
ras do Interior do Estado. 

96, ro» Conselheiro Nebi&s, 96 
S . P A U L O 

Fabros ou saaoei 
Tratamento garantido com 

as pnstilhas comprimidas de 
saes ile qu ina , preparadas por 
V. WHlHECK. A' vontade do 

r>" doe o te escolher o 

nxaquecas! 

nxaquecasi N evralgias! 

evralgias! 

ab PÉROLAS 00 D" CLERTAN S S 
alguns minutos a.r mais rltítorosas N e v r a l g i a s , que sejam cilas de | 

cabeça, dos inewbros 011 dc qualquer outra parto do corpo. Nunca ( 

| é de ma is o reconmendal-as aos doentes qno soffrom d'essas erneis ( 

I afleeções. Para actuar )>oin a Essência tle Terébeiithínà devo sèr j 

| p e r f e i t a m e n t e r e c t i f i c a d a . 

A »irmã <t CLt/.TAJ »tire i rltili in ridroí lt Pirtlu li tuenrla t' TirtkiitM». 

tm PAKIZ, 19, mi JicH-CAÏ» L. FRERE - « eMUMPIflY* 0", S-• 1 f.YM JW»fWM>l2 | 
• VAREJO RM QUA0I TODÁIL A8 L'HARMACLAB DR TOOOFL OH PAKB8 

PREPARAÇÕES 

" " ' i m m 
Ã P P R O V A D A S ' 

PELA REPARTIÇÃO SANlTARIA 
' — o — 

A l c a t r ã o I . I r A r , preparado pelo pharmaceutico Granado, se|{undo a formula da tíujot, em-
pregado no tratamento das enfermidades dos orKams respiratório», catarrho pulmonar 
e da lioxlffa, muito a^reeiado na c i t a do calmosa, eomo preventiv» da maleii lan epi-
dêmicas 

l i e p u r u t i t o i ; x t r a r t o F l u i d o , composto de salsaparrlllia, curob.i o mana Ã, preparada 
pelo pbanniieculico ( «m iado ; eiupreKO-ae com vantagens no Irataineni» das molés-
tias sjpli i l it ieaf, rheumalicas, darUirosas, ulcerosase pnra depurar o sangue. 

E l i x i r l o d u r e t o d o c a l e i « , do phnrmaVPbtico Granado, mcdicacSe recammondada na tra-
tamento da» af leeçdivculanrns e sypldiiticas, preferido ptíos cnferii.os quo nfio po-
dem supportar a acç&o do» -.aes d» poUisaio. » . 

I s i i\ir d e CuHctara * u » < n d « i . do pharmaccutico Granado, medicnçlio tônica e eupeptica, 
cinpreg.tda nas peruirbaçíV-» do estomaco, dyspepsia atônica e llatulentas etc. 

( n j c f c à o a n l l - b l o n o r r h u u l o M . preparada pelo plinrmaceutico Granado, para o tratamen-
to radical do i l u io purulento da uretbra. espontâneo ou sypbilitica. 

V i n h o C o f d c i i l T o n l e u . com peptonato do ferro, preparado pelo pharmaofutico Granado, 
e mui to procurado para tratamento da chloro anemia, pall idei, amenorrliej, debilidade 
do otftanisinn otc. , ^"TiT^i? 

V i n h o d c V u i i i n l o d u r a ^ o . preparado pelo pharmaceutico Granado, de importanto acçao 
therapeutica para tonifie^r o organfim« « c u r a r a s afecções bcrpeticas e Hyphllitlcas 

V i n h o c r o o a n i n U o (.reparado pe>o pliaruuiceutico (iraiiddo, mui to rccommaudauo nas mo-
léstias do peito o i a tísica. 

V l n k o d o J u r u h e i i a simples e ferruginoso, pr- parado pelo pharmoeeutico Granndo e de r«-
conliecida utilidade 110 iratauinito das inobstias do ficado, icterícia, impa iioUroo etc 

V i n h o V l o i r i r z e . propaiad» i>«|o plmnnaceallco Granado, poderoso «ritidolo da* enferiu dndes 
do esminiRO e dos inttMiuos, tiiarrliea, cólicas iutestinaea etc. 

V i n h o ^ n k i i i t t l i i n i . do pliarmac* utico Granado, sucedâneo de I.nbsrrMjue, da eíTio»r acçío 
tônica e Mirifuga, e mui to pr-ferivel pelos seus princípios aclives e Determinada do-
sagem nos casos eiii qu» se oeeeanitnr de ura podoroso tonit-o e rstioaulante. 

R o b F e r r i i f t l n o N t i , do pliarinaceutico Granado, d" muita utUidado no tr«lamtutOO da hy» 
' •• «0 flaad etc 

raeliitis 
poemia, bydropsia ou epiln^ão, debilidade, ictericia cngorRitnmento ' ò Bgad etc 

ü ^ a r o p o d o r u n i i n o t o r l u d o . de Granado, de grnndc applicarão no lymphati»mo, 
i w , engorgiiaments ly mphatieo escrupbul «hO 

S a r u p e d o 1 n i c ú , prep.ira'to pelo pn«rmaceutico Granado, de seguro offeito na ait l ima, 
bronchite asthmatici 

X a r o p e l o d o - T n n n l c n . do piiar-Maceutlce Granado, muito preernisado e applicado por dis-
t i ncon niedicos clínicos no tratamento cscrophuioso, papeira, ieucorrbéa ou flôres 
brancas e 0. 

X n r o p o d o l e h t h y o l . preparado pelo phsrmaceulico Granado, cuja acç5o therancatica nas 
afTecçôi s syphiliticas e da pelle, tem sido observada por eminentes mediesa clinico« 
at<̂  no tratamento da erysipal Urnnca ou pernas inchadas 

T o d o s e n t e s m e d i e a n u o i i m süo seguidos de explicação*, para o seu usa e convenien-
temente dopados. 

V e n d e m - a e em todaa as pbarmacias e drogaria». 

G R A N A D O & C . 
DROGllINTAS K l'IUItMACElITlCOS 

12 e II — Bua Primeiro de Março —12 e 
I I I U l )K J A I V E I K O 31—3 i. 

DETOSITO—ÜToqnrid Ha' uri & C., rua Marechal neodoro. 2—S. PAULO 
• ^ « » n j l a i l ^ i i ^ J i j y w i i l j à o j l e <lileii|c» 

i ze r ; S ú i ^ 

, 00 

s a* 

d e s « c a P ' -

trtë*. 

ELIXIR DEPURATIVO 
DO 

Pharmaceutico, Alves Gamara 
- • * + i 

Formula do dr. 1i-«lnr tfe Carvalho dlillnoto «peclalíiK de 
„ ' moIr:íí|3 de olha» em 8. Hl « lo « . » 

A A v r o v a d o pelo I nMiiuto Sanitário Federal. Empregado 

\ nos ho.ipitacs do Eitado da S. Paulo 

E' diariamente, e com grande successo empregado por 
diitinctos clinico» noa bobõesf gonorrh<<as chronic/u, àott-
bas, cancros lyphililicoi, empyjeni, dartros, feridaf recen-
tes e antigas, rfieumatismos agudo, chronico e ijoltoso, pare* 

. lytias rheumaticas, morphi'a, sgphiliticas etc. í 

E' encontrado nas seguintes drogarias t Baruel & C. t 

'rua Marechal Deodino, 2; A. Souza Silveira & C., rua do Com-
^mercio, n . 6 ; Alves l . ima&C. , rua do Hosarlo. n . 7; Com-
panhia de Drogas, rua Direita, n . 7; Haurier á C . , rua 
do Commercio, 7 S. i'AUI.0. 

Magalhães, Luclus 4 C.—CAPITAI, FF.DEBAL. 
Theophilo de Medeiros i í C.—UBERABA. 

F r ï î K î î r « n ! ï î S ! ç n ^ ! ! ! ï 5 

POLVILHO ANTISEPTICO DE DlAQüILAô 
DB 

r̂.liaumann & Meissner 
de. IIygieneJe'o|meIbor remédio contra a 

'S CRIANÇAS 
-m coniequensla do suor 

« muitas aflecçGes da 
"«Istenle. 

•».QtiCij 

M 

pi 
no dia B de dezembro do anno 
passado, tendo, porém, commi|to, 
recibos por saldo de contas. Paitl 
cipo aos meus amigos e freguezes 
que vendo aguardente nas mesmas 
condições, recebida directamente 
da fazenda, e a preços muito,ra-
zoáveis. 

I I » « C o r r e i a de A n d r a d e , n . 3 

Antonio Pires Dias 3̂ -2 

Cancrocida Moura 
Cancros venéreos, ulceras syphi-

liticas, feridas de qualquer nature-
za, s&o curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pbarmacia do Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DEPOSITO GERAL 

BARUEL & COMP. 
« - B I A H A B I X U A I . D D O U S B O — « 

Gasa du Empréstimos 
s o v K K p e m o B K « 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Botel. 8 

S. Oanlo 

Russo 
M A R A V I L H O S A E S S E I V C I A 

PREPARADA POR 

JAYME PARADEDA 
Appovada pela exina. Junta d 

ÍSjSlenc Oubllca 
da Côrte 

Innumeros attestados de médi-
cos distinetos e de pessoas de todo 
critério attestam e preconisam ó 
SABÀ0 RUSSO para curar: 

Quimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de cabeça. 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Çomo agua de toilette, sBo Ina-

preciáveis as suas propriedades. 
Privada de toda causticidade, não 
só aformosea e refresca a pelle, 
restituindo-lbe a alvura e maciesa 
perdida, fazendo desáppárecer as 
espinbaB, cravos etc., como—usada 
quotidianamente—fortifica a vista 
e cura as dóres e inflamações de 
olhos. 

Como agua dentifricia, é supe-
rior a todas até hoje conhecidas, 

ÍIorque, além de alvejar os dentes, 
ortiilca as gengivas, cura as feri-

das, inflamações e dóres de dentes, 
0;SABA0 RUSSO, quer usade co-

mo remedio, quer como agua de 
toilette, é uma necessidade em ca-
sa de família. 

Para os srs. fazendeiros o SAHAO 
RUSBO é de uma util idade imuien 
ia; longe dos recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attestam á 
generalidade dos srs. fazendeiros; 

Vende-se em todas as drogarias, 
pharmacias e per/umurias, e no» 
depositários exclusivos para este 
Estado (5*. dom.) ' 

B A R U E L & C. 
RUA MARECHAL DEODORO, 2 

v&nwmçAs 
I • ÂHEMIA - CHLOROSE 

O F E R R O 

BBAYAIS 
Experimentado pelo» primílrm medir«« dof 
mundo, |iAMa immeaiatauiente ua Kco-

1 nomia tem occaaionar incommodo». He»- i 
k Utueao langue» sua côr, recoMtituindo-o A 
I e dando-lhe o vigor nececeario. 

Dascoaflar-se das Imitações e FaiiiflcacCci. 
. . Vrtttdt-se po> atacado . 
! EmPAlUH.lOe 42, ruo bt-Lazaro 1 

B KM TODAS AB HIAItMACIAi. 

MALA REAL 
* í i 

I N G L E Z A 

SAHIDAS 
Clyde . . . 
Magdalena . 

'PARA EUROPA 
. . 10 de fevereiro 
. . 24 • > 

o rAQcim 

C L Y D E 
sahlrá do BI* de Janeiro para 
Maulhamptoa, com escalas pela 
Kahla, Pernambuco, Llibót, Vi-
ga • Cherboarg, em 10 dè feve-
reiro. n . 

O PAQUETE 

LiTirpool, M \ MI EÍTÍÍ Plate 

STEAMERS 

Linha Lamport & Holt 
Oer* Ivo de p»«aagelro» 

p a r a IVova-YorU 

O PAQUHTB 

Coleridge 
sahirá no dia 30 do corrente para 

1IAIIIA, PERNAMBUCO e 

Mova-York 

Este paque te proporcio-
n a nos pawungelroa de 1* 
e St" ela*8en todo o con fo r to 
necessár io o t e m a bo rdo 
med i co e c r i ada ; v iagem 
m a i s r á p i d a que v i a In-
g l a t e r r a e sem os Incon-
ven ientes de I>uldeaç&o. 

Este paquete é i l luminado a luz 
electrica. 

Recebe passageiros de f e 3- clas-
ses. 

Faro passagens e trais Informações, 
oom os agentes NOKTON, MEGAW 
& Co„ LO. 

B u F r l a i l r o d l MATQO, 69 
RIO DB JANEIRO 

JOÃO PANZER & O. 

Grande sortimento de f e r r a r e s « , f e r r a m e n U . tintas v e r n ^ » . 
azeite t r e m de co z i nha , InniplAex. obras de made ra, gaiolas par» 
paVsaro' canastras, brinquedos^, talheres de metal, talheres Ch r i s t o f 
Ai r. . de Paris, e objectos de phantasia. 

,o lm»«r la t»a dlrcrla 

Bambirg Sidameríkuitsehe l)»inp(s»tiil 

ffilirts-Gísdlsiliift 
Kit Paulo Acrntiir 

o VAPOR 

Corrientes 
Cnplluo 1IIIA.H 

sahirá, no dia 3 de fevereiro. 

Todos o» vapores desta Compn 
nhia «8o i l luminado» a lu» ->le 
rtriea. 

Todos e«tei paquete, levam |)a» 
•ageiros para as ilha» dos Açúrea 
Madeira etc. 

Para passagens e mais informa 
ções, com os agentes 

E. Johnston & C. 
l i-A, LARGO DE S. FIUNCISCO. H-A 

«J t>». , ' . 

Nahlda» pnra n S'iir<ipa 
LIGCRIA . . em t7 d» fevereiro 
ORELLANA . . e.in :t . l e m a r ç o 

O PAOUETB IMIl.rZ 

I B É R I A 
esperado do llio da C.-ula. no dis 
3 de teverelro, sahirt (tara 
Bahl* 

I*ernnml>iiPO 
U s b i l a 

C o r u n i i n 
l . n P a l l l c e 

r l>lverpeol 
depois da indispensuvr.l demora. 

Leva passageiros d> primeira, te 
gunda e terceira classe. 

O PAQUETE 1NGLIZ 

OROPESA 
esperado da Europa, no dia 3 d> 
levereiro, sahirüi pai . 
Montevideo 

Conta Arrna* 
f I n l p a r a i a o 

depois da indispensável tiemora. 
Este paquete recebe passageiro) 

para o Rio da Prata. 

ViDho de mesa fornecido gratii 
aos passageiros de iodai as cias 
•es. 

Os paquetes desta l inha s&o illu 
minados a luz electrica. 

Para passagens, encommendas e 
outras informações, com os agen-

Wilson, Sons & C., Limited 
Rua do Rosario 13 

S. Paulo 

esperado em Santoi no dia 29 de 
janeiro, sahirá para o B i o de Ja-
neiro, Bahia, Maceió, Pernam-
buco, • lalxla, %'lgo e Moulhaira-
p l on , depois da indispensável de-, 

|mora. 

Para passagens e mais in', I J e r " 

44, SL Paulo. 

Lloyd J5rar l e iro 
L I N H A ' 

c , í > 0 S U L 
rt"t PAQCKTE 

Navigazione Italiana 
O g r and i o so .vapor 

esperado em Santos até 17 de fevereiro, sahirá, depois da indispensá-

vel demora, para 

Montevideo e Buenos Aires 
1'HEÇO DA PASSAGEM. ÜS. 60JOI» 

Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paul», com oa 

agentes 

BR ICCOLA & F E N I L I 
N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 30 

cm Santos, com 

A. FIORITA & C. 
» P I R A - G A B A S L B R A E I U C A ? M . £ £ ) 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 

j R 

Sahirá dc S.intos no d :a til do fevewirp 
12 do mesmo, paru ( í e nova e Wapoleti. 

Biit 

C o m m . I . l i b l a a l f l 

e 

Pernambuco 

c}f Rio de Jai^firo, no dia 
com ejoaj'ü pela Buhla e 

O PAQUETE 

M a t t e o - B r u z z o 
» . » . . . . . . . 

' Comm. nooaiiro 
Sahirá do Rio de Janeiro no dis il! He fovereiro, e de Santos no dia 20 

de fevereiro para Mon tev i deo e BueqoN-Alrea 

ADVERTÊNCIAS 
I K I l h e l o a «lo I d o o v o l t a . — O s bilhetes de ida o volta s lo rnlido* por ure /inuo » «áo 

poflsoacs o inlrausreriveis. 
A r o m m o d i i r ô c n u i i o r d o , - A s cabinas para os passageiros de cauiarini distincii, l ' on 

2* classe, afio mobiliados cora ele^aneia o proM'ias de todas a t coaimodid.ides que se t-ncon-
trnm a bordo nos inciberes trausallanticos. Balio para conTCirtsçfo e para ruinantes, Kl'^an-
tiisiraas salas de jantar com mesas separarias v<ira famílias. BibUotce.), plano, eamarotos para 
família com communicaçSo interna, il lumlnaçAo electrica. Ol^kssaifeiros dc terceira ria uso sfi0 

acoraaiodados em quartos espaçosos e eom n n , colcbòes, travesseiroâ e cobertoros de l i , 
sendo as senhoras acommodaaa* em quarto» muito decentes eipeciaes. 

H o r v l ç o « u n » ! « r t o — A bordo acha-se medico, medicamento e enfermaria. A Companhia 
4à tratamento gratuito aos doentes durante a vi.igem. 

H t l k c t r n d o c h a m a d a - A s agencias da Companhia «La Veloce» vendem passagens de 
terceira clasio de Génova ou Nápoles para Pernambuco, Dah i i , Victoria, Hio de Janeiro o San* 
tos, a frs. 100. 

Vendem-se passagens para as principaes cidades da Italia e mais capitaes cumpo«« 
Para retes, passagens o mais informações, trata-se coin os agentes 

TftU « T i S C H A I D T & 
PAULO—Bna do Commerro , 17 

SANTOS— Riia Santo Antonio. r>2 

Kavigazicne BritoraSe Italiana 
Societá-Heunite Florio & Rubatt ino 

O GIUSDE E BI A UNIFICO VAPOB 

M A N I L L A 
Illuminado v luz electrica • 

Esperado em Santos atí 30 do corr- nte, sahirá tlepois da indispensável 

demoia , para 

Montevidóo e Buenos-Aires 
Todos os vapores da Compauhi i, com destino paia Gen-iva e Nápo-

les, recebem passageiros paia Mari-, lha, Barcelena, Alexandria, Porto 
Said etc., com transbordo em liem "a. 

Os preços das passagens para .\apoles em classe distincta i* 2* 
e V classe», n&o l ém a u K m c n t u ure os preços iütabelecidos tm Gé-
nova. 

Taío. os «apare» d.-.lu C ompaah>a aia IliunUaadn. * lux eleelrlca 

. , d e ehamada—Toda« « agencias desta companhia ven-
dem bilhetes de cliaoGada de quaecvier portos da Itália, de Alexandria 
de Porto Said, de Suez, de Aiien. I.B llombay, de Singapura de 
Kong etc. etc. 

r a w passagens e mais in fo i i t i ões, com os agentes 

Hong-

__ om S. Paulo, | 

JOAO BRIGCO^A § C.' 
3 R Î 3 A . Q L B S F I I Z X Î D E Ï I O ^ É M I B Â - T D . 

Em Santos, com 

A . F I O R I T A $ C . 
PRAÇA DA REPUBLICA, N. 2Q " 

0 GRANDIOSO VAPOR 

sahlrà de Santos no 'd ia 

fevereiro, ao 

í 
sr s u F R m 

ESPERANÇA MARITIMA 

l IÇA 
a malar 

koápínm. 
«obre elle» 
mia humi-
ute'Aovi 

10—« 

I 
D i l 

/ 
p í N f 

O PAQUETE 

OCEANO 
sahirá de Santos psra 
D e a l e r r o 

Hlo-Orande a 
rorto-Alepjre 

sahirá no dia i 
meio-dia. para 
ParannK»" 

AnionAaa 
a . S u m l i r a 

Flerlanopoll . 
•lo «-mudo 

Pelota, e 
Monlovldeo 

Recebe carga era transito para 
Porto Alegre e Matto Grosso. 

Para cargas e fencommendas, pelo 
trapiehe, á rua da Saúda, 14. 

J [ . F . S o a r e s 

R u a l > r . C o c k r a n e , n . 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só ser&o recebidos os despachos 

para cargas e encommendas a t t á 
véspera <U aahida do paquete. 

lai* unili bs pablle*, M» MnhMlmen-
t* ioi inwrMUdM. qae •• rMlama«4m, poi 
• »(tas OU I.IU»,d«»«ai M» •PNMU4U pM 

Recebem-se cargas e encommen 
das pek) trapiche NOTO Carvalho, 
rua'da Saúde, u . SO, até A venera 
da sabida. 

Passagens, valores e mais itifor 
mações, no e.scriptorio, á 

P r a ç k d a B i p u b U o » , & . 9 
SOMADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGKNTKS 

dîîÎ'eenUdiï TíqüelJ« on qu« 
aoMaisa 4< 
M imkH 

UfflL. , . .— 'ninar • 
lauta 1W 

ta). Terminada 

fUlHB _ 
» • « d m 

ABM-
tandfi, 

U*T« »aatlH» 
: ...UM» 4oiu C.mp.akU 
fi )»n.lro dta« l'i ». 

W f toc. «m Senio«, Par»»u. 
utS«, ». rraoniaaa, Duaune.ll» Orao 
lou> « Mooiii.idoo 
aio-Oranli«, Pi 

o So M, aas 
4.4t* f. 

aa. U>M. Paraufaa, 
P.I.Ua . Port. Alaun. 

• N I D « prntaa an» f 

de fevereiro, e do Rio d» Janeiro, no dia 1(1 
do meamö, pará À 

elhü e Báreellona com transbordo en 
9W9 

levando passageiros tpára 
Gênova. 

Pasço —para Gênova e Nápoles, rs. O O g O O O . 

O RAPLHO VAJOR! 

S . G O T T A R D O 
CaaapleiamcBte reformata 

Sahirl de Santos no dia U de fevereiro', V do Rio de Janeiro, >• 
15 do mesmo, para 

O VAGN1FICO VAPOR 

sahirá de Santos no dia 111 de fevereiro, e tio Rio de Janqiro, em » 
do mesmo, directamente j^ara 

m V è & O T L E S 
levando passageiros para M a r s e l h a e l l a r e e l í n h a , eom tracabori 
em GÊNOVA. • 

Para pasaagens e mais informafOes, com <g agentes, em S. Fau( 

BRICCOLA & FENILI 
R u a IH 4 « N o v e m b r o , 3 0 
a, eom 1 » 

I T i o r i t a . 

Km Santos, 

•* fítll' •»-'. VA fl-V 

Ai. • 


